Proa : diario de Falange Española de las J.O.N.S.: Número 487 - 1938 junio 29 by Falange Española Tradicionalista y de las J.O.N.S
D S 
APIO de F A L A N G E E S P A Ñ O L A I R A ^ I C Í O N A L I S T A y d ^ i a s J O N S 
v a n e e e n C a s t e l l ó n , c o n l a o c u p a c i ó n 
¿ e l p u e b l o d e A r a y a y o t r a s p o s i c i o n e s 
También se ha progresado en el Arlana y se ha 
rechazado al enemigo en Peraleda de Saucejo 
V.V.V.V^SVBV.VAV.V.V.% V-V.V.V.VAVAV.VAV.W.V. 
C o l e c t a p ú b l i c a d e l i b r o s , c o n 
d e s t i n o a l a M a r i n a 
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P A R T E O F I C I A L D B 
F r o 
aud optó p0r 
Consejo.de 
«1 cierre do S 
ler>ou.so^ 
tos términos. 
10 la hora dé 
'onsable de la« 
ende que de¿ 
^nguna sujeS 
pueda a s e g u r é 
xtualmente m 
spaña sería cerr 
cneó. 
aada esta 
^ vez. Daladicr 
er un honsiU» 
M Cucrtcl General de! Genera l í s imo , correspondiente al d ía de hoy. 
En el frente de C a s t e l l ó n , sector de Ribesalbes, se han ocupado y = 
L^assdo ci pueblo de A r a y a , la meseta al oeste del mismo y í!a divisoria = 
i taire las vaguadas de Ribesalbes y Fanz'ara, cortando el camino de Ri= = 
besfiibos a A r ^ e l i í a . S 
Ha continuado asimismo fa progres ión de nuestras tropas en e! Ar= S 
dpa y al este del mismo. Se han causado muchas; íbaj.as 'a los rojos, S 
t los que se han hecho m á s de 100 prisioneros. E 
En el sector de Peraleda de Saucejo, ha sido rechazado en la tna." E 
it^ada de hoy, con gran quebranto para el enemigo, un nuevo ataque^ H 
contra alguna de nuestras posiciones. S 
A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 
u l d e M 
n s e j a a s i -
r i o t a s evi £ 
í a r c e l o n í 
a m e n t é ] 
'Le r; 
Ayer fué bombardeado el puerto de \ 'alencia, alcanzando a cuatro 5 
barcos, en los que se originaron explosiones e incendios, y tamb' .én fu6 E 
«V•^V/8V• , ,VABÍblnzado el material descargado en los muelles. 
1 Asimismo fueron bombardeados ayer el puerto de G a n d í a y el de g 
Alicante, en el que fué alcanzado un barco, causando e j íp lo s iones . 
?! S 6 Í S 3 S l M Salamanca, 2S de Junio de 1938. I I A ñ o Triunfal . De orden de S. E . , 5 
(f Gcneral Jef?.- de Estado Mayor, Francisco M a r t í n Moreno. p 
iiiniiiiiimi a f f l i u i aaa in r a inunn i i i f f l a iw 
á c a m a r a d a S a n z B a c h i l l e r 
e n R o m a 
tvz reina una 
Roma. 2S.—En la sesión de hoy 
:! Congreso Mundial para lá áíe-
roniana e iricril 
ra. 
¡tá amordar : • los obreros ha hablado la 
tíegauH, ue España, camarada 
|edes Sánz Bachiller, cuya 
sencia ha sido acogida con eu-
iastas ovaciones. 
^ Delegada de España ha he 
una exaltación del esfuerzo 
cargo de lo j 
>n. es suficiente 
rez del Yayo, i 
sns compatrW 
rceloñá lo mási 
ble. (Faro). 
AV.V.V.V.'.V 
o n a 
El representante de los Esta-
dos Unidos y Vicepresidente del 
Congreso (ha dado en inglés las, 
gracias a la Delegada do la Espa-
ña Nacional, por. haber querido 
aportar al Congreso la voz de su 
país, 'que hoy día se encuentra en-
vuelto en una lucha tan dura. 
•-".".".W.W.'.V.Va'.VuVeV.V.''» 
iel bienestar reinará en el pue- j 
êspañol y entre los trabajado 
LTOI de 1. • Ji-tai 
JOS fsituados fi 
sido consî ní 
1 contadas las p 
ícuentran en pm 
ra cruzar lafi. ^ Patria viene realizando pa- j ^ g w g g h a b l a r á 
1 desembarazaise del virus so- 1 J C í C V C O u a u i a t <a, 
ha asegurado que pron- e ! g e n e r a l Q ü e í p O 
d e L l a n o 
Sevilla, 28.—El próximo jueves 
Al tei minar de hablar, nuevos a las diez y media de la noche, 
busos corroboran la simpatía pronunciará una charla, dirigida 
1 auditorio por la Delegada de a Sevilla, por r a d i o , el ilustre Ge-
5paña. — ^ . nerai QUeipo de Llano. 
• V . V . V V A V - V V - W a V . V - V A ^ W . W . W . V . V . V . V . W . V A V . 
d i s p o s i c i o n e s O f i c i a l e s 
N u e v a s e m i s i o n e s d e t i m b r e s 
d e C o r r e o s 
r?os, 28.—El " B o l e t í n Oficial del c é n t i m o s ; Guardia africana, en co-
publica hoy las siguientes lo r azul, verde y ro jo , con un valor 
i l i c i o n e s : \ ¿ e tres ¿ \ cz y t r e i n t a c é n t i m o s ; C r u -
Wen del M i n i s t e r i o de Hacienda * cero " A l m i r a n t e Cerve ra" , en color 
ando a cabo la t o t a l e s t a m p a c i ó n morado: y sepia, con valor de dos y 
emisiones autorizadas en 22 . . . . -r- • u . . . 3 cinco c é n t i m o s ; y Tr inchera , en co-
•""ío p r ó x i m o pasado, de t i m - ' 1 j • 1 .. i„ . F ' lo r azul, verde y ro jo , con u n valor de 
' «e Correos en forma de bloques, " . . . ' . . . ' ^ 
_ tres, diez y t r e i n t a c é n t i m o s , 
•wados cor re la t ivamente , con un . • , , 
* *ni , , , j j Este M i n i s t e r i o se ha servido a;s-
| lotal de franqueo de dos pe- • , , m . 
Sv „ . . . , j poner que a p a r t i r del 30 de actual 
19 J precio .de venta al publ ico de , ^ 
fe-pesetas cada bloque de ve in- V hasta el 31 de diciembre, pueda 
0 0 9 , que t ienen las siguientes [ser franqueada la correspondencia 
íks : I n f a n t e r í a en color morado y con t imbres de las referidas emisio-
^ Por un valor de dos y cinco nes, r e c o g i é n d o s e c i n u ü z á n d o s c el 
V i t o r i a , 28.—El Servicio de L e c í u -
as para el soldado en los frentes y 
hospitales, po^ fal ta de medios su-
ficientes, no ha atendido, como era 
de esperar, las necesidades de nues-
tros barcos de guerra y dcnwis cen-
tros de servicios de nuestra glor iosa 
M anua Nacional . 
Para l legar a este . f ru to , a p r o -
puesta de la Jefatura de Bibl iotecas 
e In s t i t u to s , el M i n i s t r o de Educa-
c ión , de acuerdo con el Subsecreta-
r io de la M a r i n a de Guerra , ha de-
cid ido aprovechar el p r ó x i m o d í a 16 
de. Jul io , fiesta de Nuest ra S e ñ o r a del 
Carmen. P a í r o h a de la M a r i n a . J>ara 
organizar una colecta p ú b l i c a de l i -
bros, con destino a la M a r i n a . 
A este f in , dicho d í a 16, les jefes 
del Servicio de Lec tu ra para frentes 
y hospitales, c o l o c a r á n mesas p e t i t o -
rias en las ciudrjclcs de nuestra zona., 
y m u y especialmente en los puertos, 
para recoger l ibres, de la misma for -
ma que se hizo cen ocas i rn de la 
pasada Fiesta del L i b r o . 
Las obras (¡ue por este medio se re-
cejan, una vez pasadas por la cen-
sura, se d e s t i n a r á n a fo rmar h ; h l í o -
tecas y d e p ó s i t o s con dest ino a ios 
barcos de guerra y d e m á s unidades 
de nuestra flota. 
Es de esperar que los e s p a ñ o l e s 
todos con t r ibuyan a t r i b u t a r esta e f i -




, v . v - w . v - v . v . 
i n a u g u r a c i ó n d e l a 
C a s a d e l o s C i e g o s 
e n S e v i l l a 
Sevilla. 28.—Ha tenido lugar en esta, 
población la inaugurac ión de la casa de 
los ciegos, denominada ' L a Hispalense? 
En el patio de la casa se levan tó un-
altar dedicado a Santa. Luc ía , donde se 
di jo una misa. 
E n el saló' i de actos, p ronunc ió un 
discurso el presidente de la sociedad 
de ciegos, quien e x p r e s ó su grat i tud a las 
autoridades y pidió que los beneficios se 
extendiesen a les ciegos de toda España , 
bajo el patronato del Caudillo. 
Todos los ciegos asistentes, fueron 
sequiados con una copa de vino. Una ron 
dalla de, ciegos in te rp re tó los himnos v 
después todos se reunieron en una cernida 
í n t i m a . — D R V . 
V . V í V . N W V a S V . V . W . V . - . V . S 
el sobrante de sellos una vez trans-
cur r ida esta ú l t i m a fecha. 
Se destina a l General de Brigada, 
r e ñ o r Carrascos, inspector del Ser-
vic io de in f res t ruc tu ra de AVÍ.ICÍÓH. 
Se nombra presidente de la Comi-
s ión admin i s t r a t iva cen t ra l del Pa-
t rona to de casas mi l i t a r e s , al tenien-
te coronel de Estado M a y o r , don 
Pedro Ortega. D R V , ^ ^ ^ 
r i ñ o que ha de p roporc iona r recreo 
y c o n t r i b u i r á al me jo ramien to p r o -
fesional de estos abnegados cantara-
das nuestros, que con valor y p a t r i o -
t i smo insuperables, ven t r a l i s c u r r i r 
largas horas en el mar y puer tos , 
siempre dispuestos a dar la vida por 
j la Pa t r ia , lejos d e ^ u s hogares, y f a -
mil ias . 
A p a r a t o c a m u f l a -
d o p a r a a t a c a r 
b u q u e s i n g l e s e s 
| Mm-sella, 28.—El d ía 12 del curricnto 
se retal ió .el comité del partido comu-
| nista de la sesión octava de esta cap i t i l 
para festejar el regreso de uno de sus 
miembros, delegado en E s p a ñ a . 
| Entre los datos que facilitó el citado 
micndiro. figuran que después de labor ío 
sos trabajos, el delegado del ministro de 
la Guerra de Valencia, aceptó la idea 
'del diputado francés Mar ty , de camuflar 
i un aparato marca "Saboya" para reaii 
zaf agresiones provocadoras. E l siete dé 
[ jun io , en la Albufera, cerca de Valen 
da, se empezó el "maqui l la je" y repa 
rac ión de un hidra marca "Saboya" que 
tripulado por un ruso y un francés tie 
ne como misión atacar, como si hiera un 
aparato nacional, los barcos de guerra 
^ b r i t án icos surtos en los -puertos de Le 
vaiUe—-PARO 
' • • • B e • • a a • a a aro a B • a s B B era «r • 
D o s p r o f e s o r e s i í a 
l í a n o s v i s i t a n a l 
m i n i s t r o d e E d u 
c a c i ó n 
! Burgos, 28.—El Sr. Sáinz Uo-
dríguez, ministro de Educación 
( Nacional, estuvo esta mañana en 
su despacho, donde le visitaron 
los profesores italianos Fantucci 
y Pareppi, con los que el ministro 
i estuvo largo rato conversando. 
j Mañana saldrá D. Pedro Sáinz 
Rodríguez para Pamplona, donde 
j dará una conferencia en el cur-
sillo de orientación del Magiste-
rio, siendo acompañado de D. Ro-
mualdo de Toledo, que también 
asistirá a dicho acto. 
• • » » e » a * « • a B • 9 B B • B_B » B 9 • B 
B m a B • » a a a • a a a • a B • IB a a n a * a a 
F a l l e c e e l t e n i e n t e 
c o r o n e l M a r t í n e z 
C a r r e ñ o 
— o — 
¡Burgos, 28.—Esta m a ñ a n a ha fallecido 
en Orvieta el teniente coronel de I n l e n 
decía don Eladio Mar t í nez C a r r e ñ o , y í r 
t ima de un accidente autoiTíovilísíico,—; 
D R V . : 
D 
No era difícil encontrale. 
presencia Ora inminente en cual-
quiera de los establecimiento» 
de rincones acogedores. Lejos 
de los logares sólidos, amaza-
cotados, plenos de intensidad y/ 
pesadumbre. j 
¡Ni Bibliotecas, ni secos sa-
lones de estudio o de traba jo £ 
¡Había tan diversos medos üei 
laborar y desbastar los duros 
perfiles de una vida, social y po-
lítica, reacia al cálido pregón da 
su -voz!... Y él había elegido 
aquel de la ecustante y tenaz 
doctrina, enjoyada por su ver-
ba fácil y sostenida en los más 
difícíle*/ ambientes. / 
Porque no cabía duda que. 
sus contertulios del céntrico ca-
fé, le escuchaban con im aco-
modaticio gesto de compren-
sión. Y sabía positivamente que 
apenas &i percibían el aroma de 
sus altos y profundos pensa-
mientos, 11 
N{> podía pasarle desaperci-
bido el gesto de ése su úit>,),-, 
acompañante, en el largo paseo 
nocharniego, después del oieiTR 
del café, que, bruscamente, mu-
tilaba la frase más brillante, 
con un "Buenas noches" afilado 
y frío como un cuchiHo. Y no 
obstante, a pesar de tan inequí-
vocas piruebas de despreocupa-
ción por sus geniales atisbos, 
preseguía incansable su alto 
afán de insuflar en el espíritu 
quieto y remolón de las gentes 
que en su torno rebullían, aquel 
manojo áspero de problemas, 
sin cuya solución era indudable 
que los países carojuaiían a la 
deriva. 
Le parecía monstruoso el des-
ligamiento que advertía en 
hombres de indudable capaci-
dad creadora, por sus agudas 
sugestiones. ¿Cómo podían es 
tar apartados de las teciías li 
losóScas en vigor? ¿Ni dé n." 
últimos ensayos cientíbeos. 
¿Ni del alarde literario que s;> 
iriieiaba?..^ Esta inmersión do-
lorosa. de su alma en el vientre 
do lo desconocido, era sin dud.v 
el ípü inelpio esenciaJ para el per-
fecto reajuste de la vida. Sin 
esta preocupación, sin este 
desasosiego y e* te afán, la ame 
naza de un quietismo glacial se 
cerría sobre el país. Y comra 
este» exíatismo había que levan-
tarse con espíritu tenso y áni-
mo inflexible. 
X X X 
Y este ser de tan complejos 
afanes, de tan variadas preocu-
paciones, * quedó sorprendido 
cuando—inciso sin intención— 
le sugiero la idea de que Espa-
ña saldrá robustecida en esta 
dura empresa guerrera que es-
tá llevando a cabo. 
—¿Pero es que hay guerra 
en España? ; 
Y le veo demudpjrse. ' ~ ' 
—; Qué contrariedad!... líe 
aquí una preccupacíón ,eu la 
que nunca pensé y para la que 
sin duda no estoy preparado, i 
Y se alejó silencioso. ¡Al 
fin!... r 
CAIM3U i 
ftCércolea 29 de junio de 1938 
N O T A S L O C A L E S 
ainuiiiiiniHJíinmiiíinnHiniímjiuiiiinnuniinnuiniiiuníininijn:!»!! 
Alesbán y Fernández de Blas y 
los alféreces Sres. Guillén y Bus-E l Alcalde, camarada G. Regue-
ral, ha impuesto las maltas si-
guientes: 
De cien pesetas, al industrial 
Cv-"-2 l indo lip.nteca, dueño del 
i *e?cc do helados de la Plaza de 
; .. ríarcelo. per negarse a des-
. k r l v ic? . . a dos flechas, ale. 
[̂ ndo que no tenía cambio de una I 
peseta, habiéndose comprobado la 
lalsedad de esta alegación. 
De diez pesetas, a Constantino 
Fernández, por pisar un hijo suyo 
los macizos de la Plaza de la Ca-
tedxiiL • 
De cinco pesetas, a Manuela 
García, vecina de Villacedré, por 
vender leche fuci-a del puesto pa-
ra esto designado. 
CONSEJOS DE GUERRA 
En el salón de actos de la Di 
putación Provincial, se celebra-
ron ayer los siguientes consejos 
de guerra: 
Uno contra Julián Pastor Sau-
dín, de 20 años de edad, vecino 
de Bcnavente (Zamora); Fausti-
no Sierra Díaz, de 22 años, veci-
no de Sama de Langreo (Astu-
rias) ; Horacio Menéndez Flórez, 
de 20 años, vecino de Yillafría 
(Oviedo), y José González Me-
néndez, de 21 años, vecino de Gi-
jón. 
Otro, contra Alfredo Peláoz 
Muñiz, de 41 años, vecino de Bio-
ño; Elíseo Fueyo Fernández, de 
26 años, vecino de Mieres; Faus-
tino Lobato González, de 27 años, 
vecino de Oviedo; Femado Gran-
da Alonso, de 21 años, veemo de 
Gangas de Onís. 
su-
tamante. 
De fiscal actuó -el teniente se 
ñor Pena y de defensores, los al-
féreces Sres. Barthe y Alonso 
Burón. 
siniiiiiminímn^auií.'niioiunHKmuimtiiííiiiniíiíiíHiiniiiiiiitiininiuiiUünn! 
de las limitaciones del local, 
pieron hacer resaltar grandemen-
te la fiesta. 
Consistió, aparte de la misa de 
Comunión, en una función sacra-
mental, con procesión por el jar-
dín, en la que ofició el provisor de 
la diócesis, D. Fernando Alvarez. 
Muy linda la fiesta, en la que 
formaron, con sus velos blancos, 
INSTRUCCION DE SUMARIOS 
En el Juzgado de Instrucción 
se instruyen en ja ̂ actualidad los las alumnas del centro. 
siguientes sumarios : nnNATIVO PARA HERIDOS Y Uno, por hurto de una bicicle-! DONAiivu ^ m 
ta a Fernando Rodríguez; otro, 
por estafa (defraudación de pe-
sos), de la que se acusa a los in-
dustriales Melchor García y Pe-
dro Alvarez; otro, por incendio 
en el Depósito de Máquinas de 
la Estación del Norte; otro, por 
hurto de un bolsillo conteniendo 
setenta y cinco pesetas a Felici-
tas Alvarez Robles; otro, por hur 
to de un pollino a Eligió Llama-
zares ; otro, por hurto de un caba-
llo y una muía a José Alonso. 
INSPECCION MUNICIPAL DE 
VIGILANCIA 
Se ruega la presentación en es-
ta dependencia municipal, de los 
familiares del soldado Eugenio 
Fernández García, para comuni-
cables un asunto que les interesa. 
NECROLOGICAS 
La familia del finado falangis-
ta Mario Puerta Matachana nos 
ruega dar las gracias, en su nom-
bre, a cuantas personas les tes-
| timoniaron su pésame, en la im 
Otro, contra Marcelino Rodrí- Posibilidad de hacerlo personal-
guez Rodríguez, de 47 años, ve- mente por el sin fin de muestras 
ciño de Las Regueras (Oviedo);'de condolencia recibidas. 
Ramón Silva Mier, de 23 años, Al mismo tiempo notifica que 
vecino de Ribadesella; Miguel ei iunes cuatro de julio próximo 
Díaz Posada, dé 30 anos, veemo 
tle Llanos; Manuel Caaes García, 
de 47 años, vecino de Langreo, y 
Fulgencio Herrero Gascón, de 40 
años, vecino de Moreda 
Otro, contra Manuel Abarrió 
Martínez, de 22 años, vecino de 
Carbajal de Llanera; José María 
Fernández Rico, de 22 años, veci 
no de Luarca; Juan Luis Fernán 
dez Fernández, de 26 años, vecino 
de Falencia, y Clemente González 
Maredo, de 29 años, vecino de 
lábrales. 
Otro, contra Ramiro González 
Gutiérrez, de 29 años, vecino de 
.OUoniego .¡ruiáMit'—«>—w».,».»,w« 
! Otro, contra Mauricio Núñez 
'Aragón, de 28 años, vecino de Fa-
lencia; Santos Torres Mijares, de 
23 años, vecino -de Huejes; Ma 
nuel Pérez Sanz, de 28 años, veci-
no de Taranés (Oviedo): Jesús 
Ruiz Ruiz, de 28 años, vecino de 
ÍPalencia, y José Suárez Gonzá-
lez, de 26 años, vecino de Pe: lo-
ra. 
El Consejo estaba formado por 
los capitanes Sres. Fernández, 
dará comienzo el novenario de 
misas que se celebrará en la igle 
sia de San Juan de Regla a las 
ocho de la mañana. 
ANIVERSARIO 
Hoy día 29, en el altar de ia 
Virgen del Carmen de la S. L Ca-
tedral, comenzará un novenario 
de misas que terminará el día 7, 
fecha del primer aniversario de la 
muerte de doña Adelaida Alvarez 
Bea-Murguía, por cuya alma se 
dirán misas a las ocho de la ma-
ñana. 
Reiteramos nuestro pésame a 
su estimada familia. 
EN HONOR DEL CORAZON DE 
JESUS 
Entre las funciones 
que estos días se han 
religiosas 
celebrado 
en honor del Corazón de Jesús 
merece mención la verificada en el 
colegio de Hermanas Carmelitas^ 
de la calle de Fajeros que, a pesar 
I n d u s t r i a l C o m e r c i a í P a l l a r á s , S . A . 
Garage y talleres con personal espoclaüzedo 
en la reparación de automóviles - Soldadura 
autógena - Carga Batasfas - Nlaueladó - Lu-
brifican tes, neumáticos, accesor os automóvil 
C o n c e s o n a r i o o f i c i a l F O R D 
P a d r e I s l a , f 9 
V i ü a f r a n c a , 8 
L E O N 
~ " " L E O N 
ENFERMOS 
Nuestro camarada Francisco 
Diez Rodríguez, minero de Mata-
llana, con residencia en esta ca-
pital, ha entregado en la Jefatu/a 
de Milicias de esta plaza, la can-
tidad de quinientas pesetas con 
destino a los heridos y enfermos 
de las Milicias de León, hospitali-
zados en esta plaza. a 
X X X 
Recogemos con satisfacción: es-
ta noticia que demuestra el patrio 
tismo inagotable de los buenos es-
pañoles que así contribuyen a la 
tarea de forjar la España Una, 
Grande y Libre que todos espera-
mos. Que esta conducta tenga imi 
tadores. • 
PERDIDA DE UNA SANDALIA 
i 
Desde la Avenida del Padre Is-
la hasta el estanco de la C;lle An 
cha, se extravió una sandalia del 
núm. 37, gradeciéndose a la per-
sona que la haya encontrado la 
entregue en la calle de Julio del 
Campo, 10, entresuelo izquierda. 
LA FIESTA DE LAS ESPIGAS 
La Adoración Nocturna prepa-
ra la fiesta de las Espigas, que 
tendrá lugar, el próximo día dos, 
en el cercano Puente Castro. 
Dada la proximidad del arra 
bal, es de creer sea mucha la gen-
te que acuda a esta bella y signifi 
cativa fiesta de la bendición de 
los campos. 
COFRADIA D E L DULCE NOM-
BRE DE JESUS DE 
NAZARENO 
Se ruega la asistencia de esta 
hermandad.a la misa de oficio 
que hoy miércoles, a las nueve de 
la mañana, en la iglesia de Núes 
tra Señora del Mercado, ha de 
celebrarse por el alma del herma 
no D. Pedro García Ordás, que 
falleció en los campos dq batalla, 
por Dios y por España. 
OVEJAS PERDIDAS 
En el Parque de Bomberos, de 
esta capital, se hallan deposita-
das dos reses laneres encontra-
das en la vía pública. 
wm / T A 
V I D A NACIQKUI 
UNDA LINEA . que a c o n ^ . . . . * M 
V l ^ A 
T u r n o d e F a r m a c i a s 
D e ocho de la noqhe a nueve de 
ta mañana, señor Alonso Gi l , Padre 
Isla. d*. W 
Ordeño II, nSm. !a 
T e l é f o n o 1526 
De 1 de la tarde a 8 de noche: 
Sr. Salgado, Plaza de Santo Do-
mingo. 
Sr . Barthe, P l a t e r í a s . 
1350 U n b u e n C o ñ a c 
de V A L D E S P Í N O 
I n m e j o r a b l e : : T e l . 1150 
SEG i 
Servicio para hoy, dia 29: 
Los camaradas pertenecientes 
a la Segunda Falange de la Ter-
cera Centuria, se presentarán en 
el Cuartelillo, a las 22,30 horas 
del día de hoy dispuestos para 
prestar servicio. 
SERVICIO DIURNO 
Los camaradas pertenecientes 
al Grupo Cuarto, se presentaran 
en el Cuartelillo a las 20 horas 
del dia de hoy para nombrarles 
servicio. 
Servicio para mañana, día 30: 
Los camaradas pertenecientes 
a la Tercera Falange de la Tercé-
xa Centuria, se presentarán en el 
Cuartelillo a las 22,30 horas del 
día de hoy dispuestos para pres-
tar servicio. 
SERVICIO DIURNO 
Los camaradas pertenecientes 
al Grupo Quinto, se presentaran 
en el Cuartelillo a las 20 horas 
del día de hoy para nómbrales ser 
vicio. 
Por Dios, España y su Revolu-
ción Nacional-Sindicalista. 
León, 29 de junio de 1938. Se-
gundo Año Triunfal.—El Jefe de 
Bandera. 
CERTIFICADOS DE EXENCION 
Se ruega a todas las señoritas 
pendientes -
t r i que lesTan^03 
Juliana Alegre Matr0*'̂  
Rodríguez Gallego, U c t 5 
po Lerin, María dol C W ^ 
:riUo Campomanes, Eraa^ 
do Suárez, Carmen Calaba» 
buena. Felicitas Alonso y 1 
dez, María Josefa RodrígJ?, 
mas, Luisa Rodríguez Gartí» 
lisa García Plaza, Piiar j4. 
Roldan, Encarnación GartW 
teos, Josefa Diez Herrero v 
riña Pérez Herrero, Elvirüt 
lobos Fierro, María Guerrerrv 
rrero, Telma üíaz^Viliaafl \ 
cedes Sansegundo Concejo'i 
Meneudcz Ramos, María ^ 
paro Espinosa, Anita Garzo 
to, Pilar Rodríguez Femá 
Julia Montbussé Rodrígu 
fa Martín Astorga, Mari 
Rodríguez, Inés. Moreno 
María Clemencia Femándt 
lonia Pinto Maestro, Marü 
lar Antón Rodríguez, Emi 
nández Blanco, Alíonsa n 
Granada, Fernanda Moy Go 
lez, Paz Fernández Peña, h 
del Río Martínez, María 
Miüán Merino, Miquelma Goi 
lez Robles, Maruja Counas 
sado, Adela Bengoa Pu)d 




T I N T O R E R I A E S P A N O b R 
DE RAMON M. FARRAPEIRA 
Tefildo y Implexa de tod« clase de prendas, por deQcadot t?ae teu * L | 
tejidos. LUTOS EN OCHO HORAS. Tranrformadóo de lu l«n¡¡C^. Va, 
negras a color. Prontitud en los encargos. Colores a xnaeitrs. ( t a ^ ^ H 
y solidez en todos los trabaios. 
NOTA. El apresto y brillo especial con que se ultiman tu trtba]t|L; 
de limpieza f tefildo, haciéndolos distinguir de otret «hniiare», «en | 
vención qne exclusivamente usa esta Cas». 
Despacho* Ordofto 11» 14 (al lado del Bar Hollywood). TtDmt, 
tora Asterias, ofimera % 
La Vasco 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e S e g u r o s 
I n c e n d i o s - A c c i d e n t e s 
R e s p o n s u b i l i d a d c i v i l e m c h i s i m 
D e l e g a d o G e n e r a ) : 
R a i m u n d o R . d e l V a l í 
O r d o ñ o I I , 7 - T e l . 1 7 2 7 - A p a r t a d o 3 2 - LEON 
LAMPARAS DE ALUMBRADO 
LAS MEJORES MARCAS NACIONALES Y EXTRANJERAS 
M E T A L - P H I L P S - O S R A M 
GRANDES EXISTENCIAS 
O J S L S J L O X J J L L I D A 




Ordófio IL I. Teléfono 1#< 
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Miórcolea 29 de junio de 18S8 ACifJf A 3 
L a D i p u t a c i ó n 
r e z J e s ú s C o r r a i R e g u e r o P r o v i n c i a ! 
S a n t í b á ñ e z d e R u e d a 
en medio de un ambiente de doler 
Nacional 
el gi-án coraje que su 
19 años est; t e ñ o , 
u r r i ó - el Glo impresionante. 
Su cara de ¡ E l jefe local de F E T r ezó emocionado 
ai la o rac ión por los caídos y cuando, antes 
cerü&cadoa 
. laaTv sido coju^Jt 
Gallego, Lectot^f 
laña <k\ CamiaT^ 
3 oseta "Rodrígvĵ f̂ 
Rodríguez G-.: w 
Plaza, Pilar 1̂  
Diez Herrero, \ 
Herrero, Elviru\ 
, "Maria Guerra 
i 'Diaz^Villama/ 
amos, María dtf 
>aa, A.nita 





Maestro, María dtí 
odríguez, Emiia 1 
ico, Alfonsa í | 
rnanda Moy Cto 
mández Peña. L A 
-tínez, María 
10, l̂ iquelma Go 
Maruia Counas | 
Bengoa Rodrigue 
buena López. 
n f t ü t í ü 
í i a n ^ encerraba; pero era tal su^de dar sepultura, el mismo jefe pronua 
- con que ven ía luchando contra ^ c ió unas sentidas palabras recordando la 
t r i n a s v obras mar^istas que apa vida y muerte ejemplares del joven al 
j;scrada Cistiefna, él se presen ^ férez, ol piquete de soldados hizo las sal 
jKrgpga r I*5 ^^as ^e ^os libertado vas de ordenanza. 
I España. ( Q"e t u sangre, joven J e s ú s , unida a 
^ad rado ea Falange r e c o r r i ó tie la de tantos caídos, merezca ya del Se 
^ i A v ü a y Segov ía en aquellas mag ñ o r la redención de E s p a ñ a y haga que 
A l t o esta querida Pat r ia sea Una, Grande y 
L ibre . 
j Caballero legionario a l férez J e s ú s Co 
r r o l del Reguero! ¡ P r e s e n t e ! 
E l d í a d e l a P r e n -
s a C a t ó l i c a 
Hoy 29, festividad de los apos-
teles San Pedro y San Pablo, se 
celebrará en todo el mundo cató-
lico, la jornada, de iniciativa es-
pañola y hoy internacional, llama-
da "Día de la Prensa Católica", 
batal la <3el Guadarrama, 
S'3 ctc.. y allí sufrió los rigores 
^ k r n o con la a legr ía que le era 
'Jr3 ^ labor de las fuerzas desta 
^ cr Guadarrama se l imi tó a con 
1 enemigo, le pa rec ió eso poco 
la Patria, y se incorporó a la 
siendo destinado a las m á s d i í í 
del frente de Madr id . es 
ro invierno. 
las ú l t imas promociones en 
de su compañía , a romocr 
Granja de T o r r e h e r m o ó a bendecida por Su Santidad y por 
d l i d día 14 se .hal ló una todo el Episcopado Español. 
7 v su de'ber con el I Los católicos deben contribuir 
con eí amor a E s p a ñ a [ al mayor esplendor de este Día 
a que le eran tan natu-
üi 
ios d^ 
con su trabajo, con su influencia 
y con su dinero. 
Y pueden ganar indulgencia 
eSté su pueblo natal. E n plenaria^toncedida especialmente 
sepultura ocuparon lugar 
verificó 
Hcado» <s«e ^ 
ción de lu 
« maeitrt. Oxrta^ 
«Itiman fot trtbih 
ot almüarn, m ± 
Cata. 
oC». TiDem. Car* 
ra 
j r o s 
i c c t d m t e s 
v n d m i r m 
I V t í s í v 
3 3 2 - L E O N 
s. autoridades, alcalde, juez 
nií tndante de la Guardia Ci 
local de P E T y de las J O N S , 
rde tocios 5us. afiliado?, sargento 
a: Púb l i co de Cistierna, con un 
de soldados,- ctc 
ifffiÓffí, a.b'ian marcha los n i 
InviJñailcfts nacional y do F E T , 
f ^ c r a ' ¿ / ' ¿ r e s i d í a n las autorida 
las, a las que seguía el duelo fa 
un inmenso gen t í o que acompa 
rée't 1? mof ía íes hasta el cemen-
D e B e n a v i d e s 
\ DFT. S A G R A D O CO-
K . \ 2 0 X 
;a i ¡jalcuncs las mejores galas, 
campanas anuncian la fiesta. E l ó r -
tfesgrana sus notas mezcladas con 
"ánseircaleí.' ET humo del Incienso 
» ante el altar ,llenando el amplio 
j del aroma de los dioses. Desde 
edra sagraiia-iius. dicen. '"Con el 
) amor q u p g l ^ a d r e me ama, os 
lado a vcSt«-os;>', y ' en prueba de 
amor inmenso, afirma el orador, se 
podado aqu^ t r i el Sagrario, hasta 
sumación de .dos . í i g los . 
^en^la^ camgaiws eri alegre revo-
1 ll ti - a los í icles al templo. E l 
Rosario, el sermoii, colofón del pre 
• or la m a ñ a n a . " E l C o r a z ó n de 
;es Rey, y como ta l r e i n a r á én el 
)", pruebas pone el orador a nues-
istt leractún. para ver la grandeza 
para el "Día de la Prensa Cató-
lica"' por Su Santidad Benedicto 
XV, si unen a la oración y la li-
mosna, la Sagrada Comunión. 
Oración, Propaganda, Colecta: 
He aquí las obras de que debemos 
llenar el gran "Día de la Prensa 
E n la conduc „ . i Catouca . 
Asistid a los cultos en la Cate-
dral: 
Misa de Comunión general a las 
ocho, que dirá el limo. Sr. D. José 
María Goy, Vicario General de la 
Diócesis. 
A las siete y media de la tarde, 
función religiosa en favor de la 
Prensa Católica, con Exposición 
a cargo del limo. Sr. Provisor, 
D. Fernando Alvarez, y sermón 
que predicará el P. Lamamié de 
Clairac, Superior de los Padres 
Jesuítas. 
Se ruega a todas las asociacio-
nes religiosas, asistan a los actos 
reseñados, lo mismo que a los co-
legios y particulares en general. 
EXTRANJERAS 
S R A M 
I D - A - t 
re ié fono m 
k el Corazón , de J e sús a hom-
úátro vigorosos jóvenes , imber-
^ v v v ^ ^ x v ^ v » * ^ : , - . . ! ( ., aCában de dejar el fusil 
I tü , para que. enfríe su acero, 
r - & r los combates, 
b imBorta que la horda haya derr i -
ÜU. pettesfal en el Cerro de los An« 
Bfy* tienes otro, 'y és te no lo de r r i -
| u iparxTsrno, porque es la Patria. 
aPafria. fepresentada por estrellas 
Jjercit > y camisas azules, pedestal 
'Qtie se mueve a impulsos del cora-
^ españoles, lleva las andas cuaja-
1 de flores inmaculadas. As í avanza 
¡aaravilloso grupo con aire marcial. 
B t̂ todos los balcones llueven pciaUis 
• mis variados matices, que se po-
ol re la Imagen, ya sobre sus 
Unos exhalan sus pos í r ime 
as sobre la imagen, y Dios rc-
icrfumc. Otros sobre "ios bravos 
¡gl y es la Patr ia la que recoge j 
ÍSmo de la f lor , que da, como . 
I
gue tiene: la vida. 
^•r ' ; visto mejillas humedecidas. 
Ptefcitno Corazón de J e s ú s ! T ú 
es, remedia nóestros males; te 
3 ñ A 
l é f o n o 1 5 2 » 
Orden del d ía de la s e s i ó n o rd ina -
r ia de la C o m i s i ó n P r o v i n c i a l Per-
manente del d í a 30 del c o r r i e n t e ; 
Es tado de fondos. 
Cuentas de servicios provincia les . 
Padrones de c é d u l a s . 
Te legrama del s e ñ o r presidente de 
la D i p u t a c i ó n de N a v a r r a . 
Ins tancia de M e l q u í a d e s M a n o v e l . 
I d e m de don A n t o n i o L ó p e z . 
C o m u n i c a c i ó n de la D i r e c c i ó n de 
la Residenria de- N i ñ o s de esta c iu 
dad. M j ! 
Ins tanc ia de la A l c a l d í a de Vega -
rienza. 
I d e m de la de U r d í a l e s del P á r a m o . 
I d e m de la Jun ta A d m i n i s t r a t i v a 
de T remes de A b a j o . 
I d e m de la A l c a l d í a de T o r e n o . 
I d e m de la de Soto de la Vega . 
Ins tanc ia de A n g e l M e r a y o . 
Ofic io de la D i p u t a c i ó n de Oviedo. 
Expedien te de socorro de lactancia 
de Felipe G o n z á l e z . 
I d e m del demente Benedic to Co-
lado. 
Ins tanc ia de la A l c a l d í a de Raba-
na l del Camino . 
Ofic io del s e ñ o r Gobernador c i v i l . 
Expedien te de h a b i l i t a c i ó n y su-
plementos de c r é d i t o . 
C o m u n i c a c i ó n de la J u n t a P r o v i n -
cial de Beneficencia. 
I d e m del s e ñ o r Pres idente de la 
C o m i s i ó n Inspec tora de M u t i l a d o s de 
Guerra por la Pa t r i a . 
Obras para la B i b l i o t e c a de la D i -
p u t a c i ó n . 
Asun tos que quedaron sobre la 
mesa. . . %1M 
S e ñ a l a m i e n t o de sesiones. 
I N S T A L A C I O N E S 5 
E L É C T R I C A S 
Material oldctrlco en gon»- \ 
ra!. Lámparas de alumbradlo * 
C A S A S O L I S | 
i B a y ó n , S - L E O N - T d I Ó lOSO \ 
S e r v i c i o S o c i a l d e f a M u j e r 
Relación de señor i t a s que han de pres del Carmen Criado F e r n á n d e z , Filomena 
tar servicio social durante el mes de J i í ) Gómez Rodr íguez , Angela M a r i a Con 
.lio en poblaciones de nuestra provincia, tiguera, Luisa Criado F e r n á n d e z , De l i a 
L a B a ñ e z a : Ernestina M o r o V i d a l , Rodrigue^ P é r e z , Ol impia Sierra G a r c í a 
Luisa J a l ó n F e r n á n d e z , An ton ia Caste Rosario P é r e z Santos, Rosario Alonso 
llanos Nata l , Manuela Alonso, Ninfa Luengo, Mar i a Luisa Lobo, M a r i a Asnn 
Rodr íguez Mar t ínez , Sofía P é r e z Santos ción Benavides Castro, M a r i a Nieves 
Mar i a Teresa Ramos Valcá rce í , E 'pidia Garc í a Herreros, Isabel Crespo "Crespo, 
u - j Seco Blas, M a r i a Luisa To r r e Salvado Teodora Perandones Cordero, Aure l i a 
11 res y M a r i a de los Dolores R o d r í g u e z Mer ino Alvarez, Ot i l i a M e n d a ñ a A l m 
M a r t í n e z . so, M a r i a Rosa de la Fuente Alonso, 
Mansi l la de las M u í a s : Dolores Bahi M a r i a Angeles Qu iñones Cabrera, JuUa 
lio Palacios, M a r i a Magdalena Vil lafoñe Fidalgo Rodr íguez , P i lar Lombas, M i l a 
y Soledad Pacios Gallego. gros Garc í a Mal lo , P i la r Silva N . V n l . 
Matallana de T o r i o : Esperanza Bar r io jui ia Alvarez Gonzale, Mar t ina S i l v á 
González , Justina G a r c í a Garc í a , Ama Nistal , Fe González Rodr íguez . Elena 
lia Alonso G u t i é r r e z y M a x i m i n a Maro Etique Crespo, Aurora Castrillo F e r n á n 
da Alvarez. dez, M a r i a del Carmen Alvarez, Emiha 
Orzonaga: Consuelo G a r c í a Burgos. Seco P é r e z . 
Ponferrada: Lucinda F e r n á n d e z T r i . | Bombibre: E lv i r a F e r n á n d e z Rubial , 
gales, Mar i a Angeles Moldes Garda, Elisa F e r n á n d e z Vega, Amelia Cubero 
Socorro F e r n á n d e z López , Fernando M u Cor tés , M a r i a Rosario Alvarez Alvarez . 
ñoz A p a r a n d o , Luisa F e r n á n d e z del Benavides: Rosita Garcia G u t i é r r e z . 
R ío , M a r i a F e r n á n d e z López , Narcisa Teodora Sandino Garcia, M a r í a Alvarez 
Alonso F e r n á n d e z , Irene Maclas Celad*. Reg0) M a r i a Na t iv idd Cornejo P é r e z , 
M a r i a Vic to r i a Alvarez Menéndez , M a Felcidad M a r t í n e z Va l tu i l l e . 
r í a Rosario Alvarez Méndez , Josefa G ó B o ñ a r : Sara Alvarez Robles, Rosa' 
mez M o r á n , Mar i a L u z López , Julia Gon Lpbo Gómez , Teresa Lorenzo Segura, 
zález. Milagros F e r n á n d e z F e r n á n d e z , Rosa Ru;z F e r n á n d e z , Joaquina Reyero 
Delfina Garcia de Castro, Bernardina Se D,;e( Petronila Ruiz F e r n á n d e z , Eveir 
bas t ián F e r n á n d e z , M a r i a Magdalena A l cia Linares Mar t í nez , Mar ina Ruiz R2 





Pía» de San Marcelo, I I 
LEON 
Cacabclos: Elv i ra Garc ía Ojeda. 
Continuará 
Esther V i d a l Garcia, A n i t a F e r n á n d e z * 
Oviedo, Carmen P e s t a ñ a Alvarez. Isabel 
F e r n á n d e z Reñones , Rosario P e s t a ñ a Al 
varez. 
- R i a ñ o : V ic to r i a de la Fuente Or t iz , 
Sara de la Fuente Orciz, Mar i a del Car 
men Diez Sierra. 
. Robles: Adel ina . Rodrigucz Nicolás . 
Tr in idad Rubio,- Adela Alonso Tascón . 
Elisa ' V i l l a r Flecha, I luminada- Alonso 
Tascón . 
L a Robla : Ofelia Alvarez González I oruen telegráfica del limo, señor 
y Elisa Villalobos--del E j ido . Jefo del Servicio .Nacional do Pri-
L a Veci l la r Antonia Bedoya Valbuana. mera Enseñanza, se interesa de 
Magdalena Pozucco Orejas, Consuelo todos los señores maestros y maea 
Petit Diez, M a r í a Alonso Alonso, So- i tras de esta provincia remitan ur-
I n s p e c c i ó n P r o -
v i n c i a l d e P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a 
— o — 
L O S L I B R O S D E L A E S C U E L A " 
A fin de poder cumplimentar 
fía Alonso Alonso, Concepción Odian 
do González . 
As to rga : Elena Seco Duarte, Consue 
lo Goy S u á r e z , Manuela Santiago Gon 
zález. P i lar R o d r í g u e z R o d r í g u e z . Ma 
r ia Teresa G ó m e z Rodrigucz, M a r i a 
-gentemente a esta Inspección: 
"Relación de libros ' utilizados 
por maestros y niños durante el 
curso, en distintas materias, in-
dicando título y autor." 
León 2 8 de junio de 1938. Se-
gundo Año Triunfal.—El Inspec-
tor Jefe. 
R o g a d a D i o s e n c a r i d a d p o r e l a l m a d e 
L O S A L F É R E C E S 
D . J e s ú s R u f a s F e r r a n d o 
D . A r s e n i o G a r c í a T a p i a 
D . L u i s P e r d o m o G a r c í a 
q u e d i e r o n s u v i d a por D i o s y por l a P a t r i a , e n el frente d e T e r u e l » 
l o s d í a s 10, 6 y 2 0 d e jun io , r e s p e c t i v a m e n t e , d e 1 9 3 8 
X X ! £ ? -
J e f e s , O f i c i a l e s y d e m á s c o m p o n e n t e s 
d e l a T e r c e r a B a n d e r a d e F . E . T . 
d e L e ó n : 
R u e g a n a u s t e d e n c o m i e n d e a 
D i o s e n s u s o r a c i o n e s e l a l m a d e 
l o s U ñ a d o s . 
i R A D I O E L E G I R A 
¡ Ramún y Cüja!, 6 - Tol. 1470 j 
t 
E L J O V E N — 
M A R I O P U E R T A , M A T A C H A N A 
Perteneciente a la Segunda Bandera 
de Falange E s p a ñ o l a Tradic iona í i s ta 
de ias J O N S , fa l l e c ió por Dios y por 
i E s p a ñ a en el frente de C a s t e ! ! ó n el 
día 24 de Junio de 1938 a los 18 a ñ a s 
de edad, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y fa B e n d i c i ó n Apos-
tó l i ca . 
D. E . P. 
Sus afligidos padres, don B e r n a b é 
Puer ta Alonso y d o ñ a E l v i r a M a -
tachana F e r n á n d e z , hermanos, Es -
ther, A r t u r o , E n r i q u e y Fernando 
_Puerta Matachana , t í o s , p r imos y 
d e m á s f ami l i a . 
A l par t ic ipar a usted t an 
sensible p é r d i d a , 1c suplican 
le tengan presente ' en sus 
oraciones, por lo que le que, 
d a r á n m u y "agradecidos. 
E l novenar io de misas en la igle-
sia de San Juan de Regla d a r á co-
mienzo el lunes 4 de j u l i o p r ó x i m o , 
a las ocho de la m:.rir.r.a. 
Funerar ia " E l Carmen", V d a . da O. 
D í e á . T e l é f o n o 1640. 
EAQIJIA I 
Miérrolefi 29 do junio de 1D38 
E * D 
d e l G e n e I m p o r t a n t e s d e c l a r a c i o n e s 
m o F r a n c o , r e l a c i o n a d a s c o n l o s 
d é o s a é r e o s 
L a f i j a c i ó n d e u n p u e r t o a l e j a d o d e l a 
z o n a d e g u e r r a , s i n o b j e t i v o s m i l i t a r e s 
b o m b 
S". E- el Genera l í s imo r raneo na ne-
ifcn las ¿iguientcs declaraciones a un re-
d |c tor de " T h e T i m e s " ; 
—; A qué atribuye \ . E, las repercu-
Mones que en los medios internacionales 
Tienen las noticias relativas al bombar-
deo <Je los puertos de la zona roja y d i 
los barcos en ella surtos: 
—Esas repercusiones a que usted se 
refiere obedecen a las siguientes causas: 
Primera. A la intensa c a m p a ñ a de 
propaganda rojo-soviét ica , encaminada 
a la d i famación de los nacionales. 
Segunda. A la explotación politica de 
esa misma c a m p a ñ a por parte de los par 
tidos de oposición de tós países l l a m i -
dos democrá t i cos que. acuciados y esti-
mulados directa o indirectamente f*>* 
los agentes soviéticos, procuran el des-
gaste ráp ido de- sus gobiernos respecli-
vos. 
Tercera. A l intento por Rusia y a í s 
agentes de crear un clima favorable a 
una guerra que sólo a ellos hnbía de fa* 
yorecer. 
Cuarta. A que los rojos españoles , 
que en fin de cuentas no son otra cosa 
y q u e n o c o n s t i t u y a c o n t r a b a n d o , c o n 
la garantía e f e c t i v a d e a g e n t e s d e 
p a í s e s n e u t r a l e s . - E s t a e s l a s o l u c i ó n 
d e l G o b i e r n o N a c i o n a l 
caneen a coalqater objeto determinado, t ráf ico indigno, lo mismo se ofrecen : 
que en la zuna del bombardeo se ééatSl unos que a otros A este respecto, pue 
tre. O t r a , varias circunstancias contribu- do decirle, por ejemplo, que uno de los de evitarlas, las procura, situando 
yen a disminuir aun m á s esta imposi 
precisión en el t i ro . 
U l F I C L l . T A D F . S D E 
EÍ TIRO 
P R E C I S A R 
raer lugar, los puertos roj< 
que un estado manejado por los rusos y p0r ]()S tjUC se efectúa el t rá f ico de ma-
por los comunistas franceses, pretenden (erial de guerra, es tán salpicados de bate 
con sus actos y con sos campañas desen- r ías an t iaéreas , por lo cual los aviones 
cadenar esa misma guerra europea, pro- se ven j)rccisacios a efectuar sus bombar 
pós i to del que es clara muestra los. r« - ^CÜS va faf^nfe durante la noche, ya 
dentéis bombardeos de ter r i tor io francés a ailuras qi,e oscilan entre los ' t res mi l 
por la aviación roja. y \os cuatro m i l metros, altura a la cual 
L a aviación naciopal no ha bombar- los ))arcos se Vt.u como minúsculos bar su rseponsabilidad, es tá prestando a 
deado más qije objetivos netamente nn Mn¡c|ul'eios (ic imposible diferenciació-i. vcz ull scrvicio a a causa del imperio 
htare.v p o r ,,lra parte, las velocidad, superior b r i t á n i c o y a la paz de Europa. 
— ¿ P u e d e concretar V . E. qué clase a ^ k i lóme t ros ¿or hora, de jos 
objetivos persigue la aviación nac ió- aviones, ohliua a soltar las bombas cna J-A S O L U C I O N 
E L GOBIERNO NACIONAL 
barcos., hundidos en Levante per tenec ía objetivos militares en zonas de población 
a un propietario de Gibrakar que en los c iv i l . Después de todo, el gobierno ro jo 
primeros d ías del Movimiento nos lo . necesita y desea esas víct imas para sus 
ofreció para efectuar, al amparo del pl propagandas. . , 
hellón br i tánico , el traslado de t rop .V 'N j^Qg C A S O S T I P I C O S D E I X l ' A -
través del Estrecho. E l Gobierno inglés M I A RojA: G I J O N Y E L S A N A T O -
y M r . Chamberlain no desconocen estas 
circunstancias. 
Todas estas, razones y circunstancias 
no son. seguramente, desconocidas por 
el Gobierno inglés y su presidente mister 
Chamberlain, que con su actitud intel i -
gente, dé hombre que mide serenamente 
positado en el B a n c ^ ^ 
amencia arh . ^ 
dc tanta gravedad * 
tre nosotros y el • este. si 
i:ifra,;jUea^S ^ ^ , 
m el Banco de Fr 0t« 4 
£ « P e r S ^ M 
| particular que ,la * 
te" d e s q u e asi b 
constituye una parte 
A '"os Perteneced ^ 
^<>" y la casi t o t a l i d , ; ; * " 
nistas. Esoaf.a r • • 1 1 s i 
carece hoy 
de lamentar, pero el gobierno rojo, lejos E L S \1 T-E \ D O P 
E S P A S A DE o n a o Ü 
D E J U S T I C I A DEL C O ^ I 
E l asalto a Bancos. la x-r í 
de las cajas fuertes, la i J ^ Í 
vio al extranjero del onV J 
ron en toda la nac¡ólli ejen . 
contra la Constitución, hs ]ov " 
I de un 
ta y »¡ue 
• constn 
E: 
población no combatiente. Son mu; 
R I O G O R L I Z , 
Hay dos pruebas terminantes de esto tado y ^ derecho natural, car 
que. digo en los casos de Gi jón y del Sa Pcr^"a l idad de 1 
natorio de Gorl iz . E n el primero, se h i -
cieron por los rojos numerosos y apre-
miantes apeíaciones al mundo contra Ips 
}a bombardeos de nuestra aviación, cuan-
do ni una sola de las bombas arrojada -
cayó sobre Gi jón, existiendo, como , exis-
t ían objetivos militares de positiva i m -
personalidad de la que i 
hecho de que en d frtffe. , , 
minis tro de JusfV;, ¡SJ¡¡¡ 
P e ñ a , que en el año 1934-^, 
mas contra la Consti'fücÍu¿ ' 
y asa l tó en Oviedo 
portancia. 
E n cuanto al Sánate 
POR 
aviones, obliga a soltar las bombas cua 
nal con los bombardeos de puertos? * t ro k i lómet ros , aproximadamente: antes ^ - V " 4 ^ — ^ ^ - ^ V ^ 1 
—La aviación nacional no bombardea. de s¡Uuir:;e on ^ vertical del objetivo s o ' — - Y cree V . E .quo puede haber una las proximidades de Bilbao 
no ha bombardeado nunca, sino objeti- ijrc e| que „ „ se pm-ddi desarpove- har los séíutíón para este problema de los bom enemigos llegaron incluso a 
vos estrictamente militares. Los puertos Estantes y en los que cada nueva pasa- bárdeos de puertos y de barcos? desde sus emisoras de radio, -el bombar-
enemigos constituyen un objetivo m i l i - ^ ^ l.na llluitip1icación de los riesgos. — S í . Hay u n a ' s o l u c i ó n , y una solu- deo, con el afán de excitar a sus gentes 
tar. púb l icamente reconocido - k - m p r c p o r A d c n i . 1 ; , ]i)S ; l t a i i l , o s t i c i a c a z a o l l t í m ¡ H u c i ¿ n baso, q i u i *e U» projmostn p o r el « a r a fjue asaltaran los barcos pri.-ionc-
las pi-inripalps potencias. aimienlan. como es lógico, las dificutades bierno Nacional : la fijación de un puer ros. Como ha podido después comprobar 
En el caso de E s p a ñ a , el ca rác t e r de y reducen aun más las posibilidades del to alejado de la zona de guerra, objeti- el mundo entero, todo era una farsa 
t i r 
sucursal del fe 
co de España , de la que sustrajo y , 
llevó al extranjero catorce m\\o¿ 4 
( ,or l iz , en í)esetas-
nuestros No puede esperarse que el G d M 
denunciar. ni la "magistratura frañeesa', r e c u o ^ 
esta realidad y puedan, con su s«iten^ 









vos militares, y que no constituya con- una infamia calumniosa. E l Sanatorio 
trabando, y claro es que con la garan- no hab ía sido molestado lo más m í n i n i y 
tía efectiva de agentes de países neutra-
les, de nuestra confianza. 
Esto; que representa para nosotros un 
sacrificio importante de nuestros dere 
chos y que no ha sido hecha en circuns-
tancias parecidas por n ingún pa í s , , es 
LA SOLUCION PARA EVITAR 
OCE EN EL BOMBARDEO DE OB-
JETIVOS MILITARES FUERAN 
DESDICHADOS ESPAÑOLES DE 
I LA-POBLACION CIVIL 
objetivo mi l i ta r de esos puertos es toda-
vía más calificado, porque en ellos K | -,. 
efectúa el t ráf ivo de material de g á U ; a ]Á)> 
de todo orden, e incluso están en ellos 
factorías dedicadas a la fabricación d d —.Se cotloce la nacionalidad de los 
mencionado material, así como ba te r ías barcos dedicados al t rá f ico de material 
an t i aé reas en gran n ú m e r o . .. de guerra? 
Pero, a propós i to de estas incursiones —Desde luego, ¡a m a y o r í a de esOs 
de la aviación nacional contra los puer barcos no son de nacionalidad inglesa, 
tos enemigos, se viene hablando de bom- En gran parte se trata de navios con-
bardeos intencionados contra barcos in - trabandistas, abanderados en Inglaterra, 
uleses. Lo se, pero quién liab'te de tales i-,)n posterioridad a la iniciación de niic> sionismo internacional 
bombardeos intencionados, o lo hace u n - l ra g,u-rra. CQri la pre tens ión deliberada texlo para eXplotar a su favor el sentí-jtivos iniliiai ; . 
liciosamente o con ignorancia de lo que de explotar el pabel lón inglés. Algunos 
di¿e. Los proyectiles arrojados por lo? ,>lr(K barcos rojos, de los arrebata-
bombardeos aéreos, como eu cuaquier dos por el titulado Gobierno de Barcé-
o í ra clase de tiros.- tiene su dispersión, lona a sus legít imos propietarios, las c.om 
lo qñe convierte en zonir peligrosa l a q u e pañías navieras, y con los cuales se ha 
rodea a los objetivo.s militares. Por !a c.tnslituido recientemente'otra con nom-
una solución del pr<»¡dema, qiie proba 
blemente no será aceptada por los rojos, 
que >''»lo aspiran a que cunda el dbnfu-
y a tener un. pre 
si 
men tá l i smo del pueblo br i tánico. 
N O E X I S T E N LOS B O M B A R D E O S 
D E P O B L A C I O N E S C I V I L E S 
—En cuanto a "los bombardeos de po-
blaciones civiles por la Aviación N a c i ó . 
isma razón, nadie puede decir que se bre inglés, domiciliada en Barcelona, pe ^ qnc cs otro aspeCt() de la c a t n ^ f í a . 
el bombardeo de la población, c iv i l por nnbhnlea concretamente un punto y ro que en realidad no se sino una com-
qüe deliberadamente no se bombardeó BafHa del gobierno rojo, 
lo que está al lado. Se aspira a que el Finalmente, hay algunos otros, pocos 
centro del bombardeo coincida con el oh ¿n número , efectivamente, ingleses. Son 
jetiVO perseguido y se consigue gran barcos propiedad do contrabandistas, que 
numero de veces; pero es absolutamente se han enriquecido con este indigno t r á -
imposihle lograr qne los explosivos no al fico. Con tal de enriquecerse "con este 
C i g a r r i l l o s a n t i a s m s t i c o s « C a s t i l l a * 
Recomendamos en toda* los manifestaciones w p a s m ó d l c a f de tai 
vías respiratoria. •¡j ^ ^ - I ^ ^ I S í S ^ ^ p ^ g S f ! 
A s m a , O p r e s i o n e s , s o f o c a c i o n e s ^ 
T o s , C a t a r r o s 
Caji ta de bolsillo con 12 cigarrillos, 1,50 pesetas. " 
L I N I M E N T O " C A S T E L L A N O " . " C i r a de Dolor". Recomendamos 
en D O L O R E S R E U M A T I C O S , N E U R A L G I A S , C O N T U S I O N E S C A -
L A M B R E S , T O R T I C O L Í S , T O R C E D U R A S . 
F r a s c o : 3,50 pesetas. 
De venta en todas las farmacias bien surtidas. 
P O R M A Y O R E N T O D O S L O S C E N T R O S Y A L M A C E N E S DE 
E S P E C I A L I D A D E S F A R M A C E U T I C A S 
Depositario general: í-rsffr 
A l v a r o G a r c í a d e C a s t r o 
A L M A C E N D E D R O G A S w 
Z A M O R A - ^ M U ^ f S 
nuestra Aviación, lo afirmo rotunda 
mente, no existe. Se bombardea tan só 
lo objetivos de ca rác te r mil i tar . 
És cierto que se producen bajas entre 
L a P a s i o n a r i a a t a c a 
a l o s r o i o s e m i g a d o s 
P a r í s , 27.—Ha sido comentadís imo en 
las tertulias marxisfas c izquierdistas es 
panojáis, un ar t ículo de La Pasionaria, 
que ha publicado en el d i r io comunista 
"Frente Rojo" , en el que se dice lo s"í 
g u í e n t e : 
, "Es verdaderamente iníulcraBle que 
cada vez que ante iTosctros surgen dií icnl 
tades, que en los frentes*se producen si-
tuaciones di l idies, broten en nuestro 
campo malditos de la intriga, <lc la ma 
niobra turbia, de la tendencia capitulado 
ra más o menos encubierta de los co-
bardes, de los emboscados, de aquellos 
que es tán cansados de la guerra, porque 
al socaire de esta lian sabido -ser afana 
doras hormigas y piensan en un tranqui 
lo descansar, en no importa qué estació:; 
veraniega del extranjero." 
—¿ Ve V E. solución a este otro p r . 
blema de los bombardeos de pobiacio. 
nes civiles ? 
— T a m b i é n la tiene: separar los objc--
o eva 
cuar éste de donde estén los objetivos 
militares. La eficacia de esta solución IT 
dica enteramente en la definición de CJ_ 
jetivos militares, en lo que todos esta-
mos de acuerdo, y en la función de agen 
tes neutracs que garanticen la no existen 
''ia de tales objetivos. • 
P O S I C I O N D E L G O U I E R . N O N A . 
C I O N A L A N T E L A , C U E S T I O N 
D E L O R O D E P O S I T A D O E N E C 
B A N C O D E F R A N C I A 
—Una ú l t ima pregunta^ mi general, y 
ahora sobre un tema que escapa a las 
do índole netamente mil i tar . ¿ C u á l cs Va 
posición del Gobierno Nacional cu lo 
v.-.V.V.V.v.v.v. 
S e e s p e r a u n gran 
é x i t o e n l o s cursos 
* d e v e r a n o 
I . • — o -
Vitoria. 27.—Ei) la visita oue 
los periodistas hicieron a D. ,lua. 
quín do Entrambasaguás. les co. 
municó el éxito creciente alcanza-
do por las propagandas de los 
Cursos de verano para extranje." 
ros y dijo asimismo qué es digna 
•de todo elogio la actitud ác W 
conferenciantes que han de, tô wr 
parte en dicho curso y que hasflí 
la fecha han respondido óon prwií 
titud a las cartas dirigida'v 
El Sr. Entrambasaguás anun-
ció a los informadores el próxi. 
mo traslado de la secretaria de. 
los cursos a Santander, para ta 
inauguración de los mismos el día 
30 del corriente. 
F á b r i c a de Harinas 
" L A M A R A G A T A " 
P a n e r o , C r e s p o 
y ' C o m p a ñ í a 
A S T O R G A 
. . . . . . v . v . v . v , 
r a n s r 
l n u e 
terii-'f presi 
•jj gnieraJ UaUl 
realizó en 
gnu. H a habid 
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U . R. 
oír r 
. q u e 
U s e s i e m p r e p a r a s u t o c a d o r 
Jabón P a q u i s a r i 
. . . E s u n j s b ó n d e c a l i d a d , n o de l u j o 
E s e l m e j o r e n t r e [ s u s s imi la res 
Y es e l m á s . e c o n ó m i c o . 
imi ta p e r o no s e i g u a í a . S e 
Se necesitan, MAQUINISTAS EBANISTERIA. 
FABRICA DE MUEBLES 
rotribuciónj 




KL MAS BSLBCTO - ^ . KL MK-'CR 
3 I i é r c o l e a i 29 d e j u n i o de 1938 
• • ^ ¡ ¿ r n í s i ó n d e ^ o » I H U K 
^ a r f o n s t r u c c i o n e s n a v a 
X i - ' l ^ ? ^ 
m i l l o n e s d e 
e n 
ó l a r e s p a r a 




erniinsa p. ' 
^iderabl» VL 
>• en 
iej0 ^ '-'dw 









0 ^ enc<̂  
íerciclólo4¿ 
as leves del 
'» ^racteriza 
—1 -f^iai i q 
«cursai del 
e sustrajo y 
sSa, reomoj 




a visite que 
;m a D. Ja| 
guas. les ca 
mtc alcanza-
indas de los 
ra extranje-
qué es digno 
ti lnd de k»i 
an de.íQpqa 






ler, para la 
ismos el (lia 
28. — El presidente 
¡nado una ley autorizan 
í un empréstito de dos 
• nueve millones de dc-
wistrucción de un gran 
para lo cual lian comrn 
.Í:MA 
C o n t i n ú a n s i e n d o e x p u l s a d o s d e 
l a U . R . S - S . s u b d i t o s e x t r a n j e r o s 
M a n i o b r a s d e l o s 
l a b o r l s í a s i n g i e s e s 
d-ula que son ahora cuatro nafi establecer una l ínea poslal entre 
L—d-as entrevistas 
Economía belga y diversas 
a alemanas, entre las cui 
-•.tra el ministro de Kcono 
A lia ¡legado a íeliz tér-
mismo tiempo, pudo apreciarse l-i los obreros afectados por el paro. 
presencia de un submarino soviético-
EXPULSION DE SUBDITOS I> 
OLESES 
Reval, J8.—En estos últimos dias han 
continuado las expulsiones de los súb 
ditos británicos de la URSS. 
Un periódico de esta ciudad comunica 
que veinte familias, en su mayor parte 
in'británicas, holandesas y americanas, He 
la mano de obra entre los'garon a dicha capital la semana p^a 
mismo tiempo que de va-|da. después de haberles sido anulados lo; 
L I N E A P O S T A L E N T R E S ü R -
A M E R I C A E I N G L A T E R R A 
Londres, 2S.—Hoy h a b r á He-
A m é r i c a del Sur y Gran B r e t a ñ a . 
Es ta misma comis ión se d i r i g i -
r á en el mes de j u l i o a R ío de Ja-
neiro y en septiembre a l U r u g u a y 
gado a L a Argen t ina una cmni- ! por considerar que este servicio 
s íón a é r e a inglesa pa:a ¿ a t a r de es de g ran u t i l idad . 
• • • • • V . " 
F r a n c i a e I n g l a t e r r a o p u e s t a s 
a i a m a n i o b r a r o j a d e p r o v o c a r 
u n c o n f l i c t o ¡ n t e r n a c i o n a l 
. Paris, 2&—Los bombardeos dé dos Hay que conservar, añade, la éaxisr? 
barcos ingleses,, uno en Valencia y otro fría La situación en la. z 
m S U B M A K I X O SO- gran csca]a d ; súIxl¡tos ¿xtranjeros , fn Alicante, ha originado nuevos come, es desesperada Basta leer" la prensa fcs 
V I ETICO | tanos en la presa de la mañana pirada por Moscú, que se opone cnérgi 
"Le Matin"' se preguntó qué es lo qus camente a las medidas últimamente adop 
primas, necesarias a la permisos de residencia. 
Los refugiados declaran que se espem 
para un futuro próximo la expulsión 
1°" ' 
' H ü 'ELGA (JUE SE E X T I E N D E 
-Según la prensa de esta _ 
KM-adores estonianos vieron Marsella, 2S.-La huelga d- l personal ¡ te"ia" que hacer los dos barcos en este tadas en la frontera fráncesa de los Pi-
de Einlandia tres grandes técnico de una empresa de construccío > ¡ e r t 0 7 añare que al parecer todas las. ríñeos, para comprender hasta qué ex 
DÁs soviéticas y ar nes navales, sé lia extendido a otros ra gestiones diplomáticas de estos últimos iremos'son capaces de recurrir esas gen 
. Londres, 27.—Los reciente bombardeos 
de los puertos, levantinos por a aviación 
nacional, a consecuencia de los cuales 
han sido alcazados otros dos barcos in-
gleses, entre ellos ¿1 " Penlian)" de 4.903 
1 toneladas, han prum.livo en la oposición 
uaé.vas niar.ife-taciones da hostilidad con 
tra el primer ministro. ChambL-rlain. 
j ^ L a opinión laborista está empeñada en 
torcer la política seguida por el (iobier 
no inglés, ha vuelto a asediar a los re-
presentantes del gobierno en la Cámara 
de los Comunes. Las diferentes interpe-
lacions, no han dado el resultado desea 
do por los políticos laboristas, pues el 
primer ministro ha observado la mayur 
reserva sobre el asunto, considerando su 
ficientes las numerosas declaraciones he 
ona bolchevique t u 1 1 1 
. chas sobre el particular. ' 
Estos debates sobre bombardeos no re 
vela sino una campaña sistemática lleva 
da por el partido laborista con miras a 
¡as elecciones venideras.—DRV. 
as insign 
letrallad iras.- Estos avión.'; mi 
ansmisión de poderes 
nuevo Presidente del 
Uruguay 
dias, no han dado resultado alguno 
O m i s i ó n i n v o -
l u n t a r i a 
tes inspiradas por los soviets. 
La nota de Barcelona, amenazando 
con represalias, es típica y justificaría 
ella sola el cierre completo de la fron 
I tera. Ven el juego perdido y desean des 
encadenar un conflicto general. Pero 
En la reseña que ayer hicimos de los Francia e Inglaterra se oponen con to-
actos que tuvieron lugar en la inaugura das sus fuerzas a tal maniobra, pues de 
ción del Sanatorio Antituberculoso, vov ' sean cdnservar la paz en Europa.—FA 
un olvido involuntario del redactor en RQ 
L a s h i e r b a s 
P a r q u e 
d e l 
—o— _ " ' i ^ g n 
< | A X U X C I O OFICIA 1. 
Se pone en conocimiento del pú-
blico que el próximo día 4 de julio, 
a las once de la mañana, se celebra-
rá en el Salón de sesiones del Exce-
—La transmisión de- pode Instrucción Pública, arquitecto Jacobo cargado de esa información no publici lentísimo Ayuntamiento la subasta. 
e m i s o r a c ' a n d e s 
i s i g u e h a b l a n d o 
I l i b e r a c i ó n d e l a 
J . R . F . S . 
. 38; - l a éndkirña clandesti 
a, ini coiítínuado dando,sus 
V . V . V . V . S 
ñ a s 
. G A T A " 
i s p o 
1 





3-iof presidente de la Repú \'ázquez \'arela. 
icral Baldomir, nuevo presi- Defensa Nacional 
;ahzó en medio del mayor Cuvos. 
Ha habido grandes manifes ; Industria y Tral. 
simpatía hacia el nuevo prc zar Garcia. 
4)acíc jtle las embajadas de Ganadería y 
amigas asi como vibrantes ban Elena. 
IdCíla sociedad- del ])ueblo. 
tiabinete ha quedado cons. 
siguieüte inrma : 
de TBeiacipnes Ex'crinre:., 
rto Guani. 
iwrú r Manuel Tiscornia. 
doctpr César Orabona. « 
)ííca. dnetur íulid C. MUÍS!'. 
(mos etre los asistentes, el nombre del 
general Alfredo P. d<x:tor Carbajo, secretario del Patrona-
to, que fué uno de los propulsores nuis 
t bajo, doctor Albarcá activos de este formidable Sanatorio éw 
! plazado en la Abadía de Lef.anza. 
Agricutura, doctor Este Hoy. dándonos cuenta de esta "ini-
• .. . sión involuntaria, lo hacemos presen*':. 
feudido <;ir perfectamente la voz 
ftftítores. que eran una mujer pVi 
lluego un hombre, más tard íes 
Mpiones sufrieron fuertes inter 
•parciales de otras estaciones. A 
• se pudo oír la voz del locutor 
esta, palabras: "La URSS 
Jtada muy pronto de su mayor 
•ente, c¡ locutor anunció que la 
Ifla federación de ¡a libertad, 
p.contra bis dictadores. 
E ! c a m p a m e n t o e s c u e l a d e l a s 
O r g a n i z a c i o n e s J u v e n i l e s 
En el día de hoy'fian terminado las ex dirección y dsiciplina del Caudillo, perv: 
plicacione.> de las lecciones teórico-p1"^' ralísimo hVanco. 
ticas para la formación de jefes de cam El fuego del campamento comentó c n 
pamentos de verano .,de' ¡a Organízació... mía citarla del enmarada Lai i hmlralgo 
Juvenil. El programa, que eompremtu m désafróÜ» los tres postulados de Pa 
enseñanzas de educación física, «anidad, tria.v Pan y Justicia de la Revolución Na 
nacional-sindicalismo, prácticas de direC ci, nal.dndiialista. , 
Mañana temlrá lugar la clausura de! 
nirsill >. qjh ttn acto solepine al que c<>n 
currir;'.;! elevadas jerarquías del Esta-
do, del Mo\ imienlo y de la Organización 
Juvenil. 
guidó el cursillo con el mayor intCres 
ción e instalación de campamentos etc:, 
ha sido dc.-arrollado por profesores com 
peténtcs, que han hecho vida de campa-
mento con los muchachos. Estos han se 
y aprovechamiento y han comenzado ya 
la confección de las memorias que han 
de presentar como resumen de las ense 
fianzas recibidas. 
Por la mañana, el camarada Puch di 
sertó sobre las condiciones de los jefes 
de campamento y por la tarde el jefe dd 
servicio nacional de Propagamla .cámara 
ra 'Ridruejo, explicó el sentida de h 
actuación de la Falange en sus tiempor-
heroicos. Exaltó a José Antonio, su íun 
dador y guia y terminó exhortando a lá 
juventud española a prepararse para la 
"conquista de la España Grande baj" la 
A n u n c i o s e c o n ó m i c o s 
C o b r o d e c u p o n e s 
Para la cóníección de declaracio-
nes juradas, facturas y demás docu-
mentos n'ecesarios, presentación y 
gestión. la AGENCIA CANTA1.A-
PIEDRA, en su deseo de facilitar al 
pfeíinguído público de León y su pro-
vincia él rápido, cumplimiento de los 
requisitos exigidos, abre una sección 
espacial dedicada con toda atención, 
arf.vidad y eecnomía a la SOLICI-
i l l ) DE COIJRO DE CUPONES, 
ofreciende) sus servicios de mandata-
rio verbal o legal, no sido en León, 
sino en todas las capitales ocupadas 
{* 1 r unestro Glorioso Ejército, en las 
que dispone de activos Delegados, eo-
rrespcnsales y Agentes cííreeíos. 
ACKNCI \ CANTAI .API i ; ! ) !^ \ 
CENTRO (iESTOK DE NKGOt IOS 
Calle BStyon, núm. .\ princ'p.il ( í ren-
te Banco de España.—Teléfrno I5ó.) 
á i : o N 
por pujas a la llana, para el aprove-
chamiento de las hierbas del Par-
que en su margen derecha- innudia-* 
tas al arbolado existente, siendo d i -
cho aprovechamiento para pasto de 
ganado y por el precio de licitación 
de TRESCIENTAS PESETAS, qué 
servirá de tipo para ta subasta. 
Por Dios, España y Su Revolncióa 
Nacional Sindicalista. 
León, 28 de Junio de Í938, 1¡ ARo 
Triunfal.—F^l .^Icalde. Fernando O, -
Regueral. \ 1 
\ A . B A L B U E N A P E R E I B A í 
C l í n i c a D e n t a l j 
I O r d o f t o n ;7 , p r m c l p * ! < 
l T e l é f o n o 1720 L » C M í 
> CAMISERÍA P E R F U M E R I A Í 
I C A S A P R I E T O 
j A R r i C U L O S Î AHA R E G A L O ; 
Iota de Administración 
Padvieríe a nuestros suscriptores de fuera de la capital que tengan 
f'scnbierío su correspondiente suscripción, que a partir de! 5 de Ja. 
dmo se gi rará contra réembclso per esta dependencia, a íedes 
ttptnres que les haya vencido la nrsma, corriendo a cargo de los 
oos íes gastos que ocasione el giro. 
'ruernos tembién que ía suscripción a PROA debe abonarse por 
gso de devolución deí reembolso por parte de un suscriptor, 
• in is t rac ión entenderá que el mi*mo renuncia a su condición de 
EL A D M I N I S T R A D O R 
¡ P E L U U U E U O S : Scjú empleando R ^ 
DIO El X coii todos los aparatos y 
sistemas. ANTINbiA ¡rara las pínias 
con y sin hilos y CÍA KA COL para en 
sortijados fuertes, p.déis garantizar 
PERMANENTES PKRl 'ECTAS. 
Laboratorios Carasa, Ke iUria. E-39J 
MUCHACHAS para asistir a dos per 
sonas, se necesitan dos de 26 a 2' 
años, unasabiendo de cocina. Inforniei 
en esta Administración. • £-30* 
CASA amplia, por temporada de veránc 
0 por año, se arriendo en Lorenzan?.-
Para tratar, Enrique González, en e' 
mismQ. E-.tro 
MOTOR gasolina. 9 H. P, con tojo' 
sus accesorios riego, v^ndesei Para tr; 
tar Sindicato Riego's de \'eselli:'a dí 
Oíhigo. E-4T.. 
PERDIDA, cadena oro qcm r::a ' iv 
medallas oro y plata en el trayec-
to procesión pasado domingo. De-
volución, P. Isla, 2, portería, y se 
gratificará. 
T I E N D A de ultramannos p:r tcner 
que ausentarse de esta capital, se 
traspasa. Padre I s t i , 33, buena 
clientela. Para tratar en la misma. 
y . v - v « i y y v ! v v v 
Fábrica de 
Galletas, chocolates y 
mantecadas de 
JÓSE CRESPO CANO 
Astorga 
T e f e s f c r o K u r t i d o 
A!maqán de Coloniales 
Gil y Carrasco, 6.-Teiéfoiio 1513 
León í 
F a u s t i n o d e M a t a F e r n á n d e z 
( D E L̂ ^ B A Ñ E Z A ) 
S o l d a d o da l a P r i m o r a D i .rs 6 n d 3 N a v a r r a 
m u r i ó p o r D i o s y p o r F s p a ñ i , e n e l f r e n t e d e 
C f s t e l ' Ó D , a T s 24 f n o s d e e d a d , 
e l 1 6 c e j u r i a d e 1 9 3 8 
D . E . P . 
S u d e s c o n s o l a d o p a d r e , D . F a i i s t i c ó d e M a t a C a -
s a d o ; h e r m a n o s , E I v i r a , j Q S f f y , E a m i r o ( e n e l 
f r e n t e ) y M a r í a J e s ú s ; h r i n a i o p o l í t i c a , F e r n a n -
d o A l o n s o L l a m a s , l í o s , t í o s p ü l í t r o s y p r i m o s : 
Ruegan una ore ción vo~ su alma. 
Micrcolea 29 de junio 
El C a m p a m e n t o 
y la E d u c a c i ó n 
S a n t i a g o 
R i a ñ o 
P R E S E N T E ! 
r l de La uta x a 
íes la 
El mismo aislamiento 
esnertáculos en que se encontra- i' tiendo contra el marxismo en los fren 
r . ^ - v - t i ^ r e n el campamento será pro- tes y otro rermano es nuestro cama pos de batalla que no han suio solo mar de turistas cuyo Pls 
a exponer aqur brevemente j r^n en el cam^mento pro « ^ y ^ ^ ¿ Secreta sino elemento esenaal en los comba neficioso para eI ^ 
! ría Provincial d F E T y de las JOÑS, tes cuyo eco ha recorrido el mundo, las 
álido oara el Sucesivamente se abrirán cuatro ru 
tros mismos, que si queremos vei 
daderamente forjar un Imperio, 
es a la/juventud a quien hemos 
de poner como basê  de esc Impe-
rio ; que sólo llegaremos a una 
España Una, , Grande y Libre, 
cuando nuestra juventud, forma-
da desde su niñez en esa aspira-
ción imperial, plasme en realidad 
concreta y constituya por comple- j 
to el pueblo español. Ahora va 
mos 
las causas de esa afirmación y la 
importancia extrema de su aplica 
ción. 
En las diferentes épocas de la 
vida del hombre existe una que 
es, sin duda, la mate peligrosa; pe-
ro también la más fructífera para 
la forwcró'n y desarrollo poste-
rior del individuo; que influye de 
tal manera en el desarrollo de 
nuestro carácter, que se puede 
afirmar con verdad que es en la 
que-se forman los grandes carac 
teres o se deforma la espirituali 
dad del individuo; donde se for 
man los grandes santos y sabios, 
y también esos monstruos de per 
versidad, que, por desgracia, abun 
dan más de lo que la.humanidad 
quisiera. Y esa edad, esa época 
empieza en nuestra entrada en la 
crítica de nuestra vida, es la que 
pubertad y termina cuando nues-
tra formación empieza a encauzar 
se definitivamente. 
Dos son los elementos que du 
rante esa época forman el carác-
ter: uno la labor auto-educativa 
de la juventud; es decir, de cada 
individuo; otro, las impresiones 
que reciba exteriormente de los 
ejemplos que contemple y de las 
. enseñanzas que reciba. E l prime-
ro sólo lo puede emplear cada jo-
ven por sí y para sí; el segundo 
es el instrumento que deben em-
plear los padres y educadores, a 
fin de dirigir al educando por los 
caminos de la virtud, del deber y 
de la disciplina. 
La tarea de los educadores con 
siste, principalmente, en emplear 
dicho instrumento en presionar so 
bre los jóveffes, a fin de conseguir 
de cada uno de ellos que empren-
da la labor ardua de su autoedu-
cación. 1 ; . ~v 1 * 
Difícil es esta tarea; pero de in 
dispensable ejecución y de impo-
sible aplazamiento. Por ello, Fa-
lange, comprendiéndolo así, ha 
iniciado con decisión y valentía, 
con la creación de las Organiza-
ciones juveniles, esa educación. 
E l campamento de verano será 
un magnífico medio <ie formación 
espiritual de nuestros flechas y 
cadetes, no sólo por la for-
mación social y física que en 
él recibirán, sino sobre todo por 
la educación patriótica y religiosa 
doct 
puesto quehemos de tener en cuen 
ta, ante todo, que ellos han de ser 
los verdaderos forjadores del Im-
perio, los sustentadores y defen-
sores de ía España que amanece I 
y los que la han de llevar a las 
cimas de la más alta gloria que mente 
jamás pudimos soñar. 
de los 
En el frente de Teruel cayó, en 
ofrenda de su vida joven por Dios 
y por la Patria, el cabo de ametralla 
doras del Regimiento de Infantería 
de Burgos, número 31, Santiago Pno 
to Riaño, leonés, de Prioro. 
Pertenecía a la Juventud de Ac-
ción Católica, y era un valiente y dis 
ciplinado muchacho lleno de amor a 
España. Había sido herido anterior-
volvió al frente con mayor 
Norte ^ 
Los campos de batalla son, tradicío qUe tod 
nalmente, lugares de peregrinación pia alcanzada 
dosa, donde la mera curiosidad del tu- elementos' 
rista se eleva, y se muda en el home- donde 
naje que reclaman lac grandes hazañas y vida, 
los magníficos ejemplos. Así en las Ter En 
de | 
Tiene oti dos hermanos cemba-
C o i n ^ 
ei1 Pie 
todos 
e no faIt 
mópilas, en Rocrey o en Waterlgo. Ast porqe los tl^. ̂ 'ar ^arc, 
en las cotas, las trincheras, los paisajes país, serán ,StaS' aI ^ 
del Svmrae, o de Verdún que Francia orden y de Pr0pa5atl(listas 
conserva todavía con legísimo orgullo. Por último*11X111105 feso 
La Éápfña Nacional realiza, por pri nos ocupanio^ * Íniciatñ 
méra vez, la iniciativa de haber organi por las ventajas^ { 
zado, en plena guerra, la visita a los cam de deportarn 
vechosísimo. Además, 
esa ir»3uencia de doctrinas anti 
españolas, se manifiesta todavía también herido e inválido para 
en los mismos juegos de nuestros combate por acción de guerra, 
muchachos, causando a veces, uni A todos los hermanos, a su ejem-
dos .a, los espectáculos, dolorosas piar madre y demás estimada familia 
desviaciones, que llegan incluso a que tiene- la honra de haber 
a de chatarra ha dictado la siguien turistas, tomándolos en. la frontera Para los españoles pnc(], 
•n en la en- te orden dirigida a los indicados je- de Irún y volviendo a dejarlos en la bien la ruta ocasión ^ „ ^r 
religiosa, el fes: misma frontera. E l alojamiento se ha sitios donde tanto bferoismo 
ia consejero " E n esta semana debes proceder r¿ en hoteles de primer orden pro- rrochado, además de a d m í ^ 
LIBRll 
malograr la recta formación del 
carácter. 
Pronto empezaremos a descri-
bir' la organización de los Campa-
mentos, pues hoy, las gestiones 
realizadas hasta ahora no permi-
ten excesivos adelantos. Podemos 
asegurar, sin embargo, que ins-
trucción religiosa correrá a cargo 
de dos PP. Franciscanos, uno pa 
ra cada campamento, estándose 
gestionando además, la asistencia 
de un Hermano Marista. A fin de 
que enjambes campamentos exis-
ta unidad de dirección en la en-
señanza de la cultura 
P. Villalobos, camarada 
de la Organización, pasará, alter-
nativamente, una semana en cada 
campamento. Asimismo asistirán 
tros varios profesores, cuyos 
nombres daremos oportunamente 
(entre ellos el Director de las es-
cuelas del Hospicio) y varios mé- | 
dices y practicantes, encargados 
de la Sección de Sanidad. ) 
La Organización del Campamen 
to de verano es, hoy por hoy, la 
obra que ha de redundar más en 
beneficio-de nuestras juventudes. 
Por ello, todos aquellos que tie-
nen la obligación de contribuir a 
la educación de los flechas, ̂ deben 
ayudar con su esfuerzo a la feliz 
realización de este proyecto. 
¡Padres y maestros! ¡Leoneses 
todos! No regateéis vuestra ayu-
da a los esfuerzos de la Organiza-
ción Juvenil. Por el contrario, 
contribuid en su ayuda con toda 
vuestra voluntad y cumpliréis el 
mayor de los deberes que Dios y grando gracias a 
España exigen de vosotros: la 
educación de vuestros hijos para 
Dios y para el Imperio. ¡Arriba 
España! 
(P. y P. de la Organización 
Juvenil) 
dado 
un héroe a la Patria y un mártir a 
Dios, nuestro pésame que va acompa 
ñado de cordial enhorabuena. 
Santiago Prieto Riaño ¡Presente! 
• . W . V A V . W A V . V . V . V A S V I i 





i E L N O R T E 
ARAGON. 
MADRID. 
A N D A L U C I A . 
insio 
ventajas qUe s 
industrias de carácter ! 
m > E n ^ - s t i e m p o X 1 
Quinan muestras del 
-. JPaño1 ^tes cotno u \ 
. l f % z a 0 los dainas^ 
ledo. Hoy querrán s 
• .todo ello que, como 
etcétera constituye el 7 
Temporalmente ,el recorrido de las tativo o el reuerdo 
rutas habrá de hacerse mediante las cha eme <;octP«^ e ̂ a 
i . i - J ^i '-nemos por i 
¡excursiones colectivas, acompañadas de España,'bajo la • 
ReCOglCfa d 6 C h a - por guías competentes, organizadas ción militar y c i v i l ^ r S 
f a r r ü POr 61 SerVÍCÍO Nacional dd Turismo tas .adquisiciones signifi 
l a r i c t ( je Ministerio del Interior español) operación más y ' o t r ^ f w 
Orden a los jefes locales de F a - Autocares del modelo más reciente da de la orp-anización d^' 
lange Española Tr'adicionalisla y de y de perfecto confort, adquiridos ex Ruta de Guerra tk-1 K0 
las JONS. *! profeso para estas, excursiones con a cabo por el Servlcb M 
L a Comisión provincial de requi- ducirán a través de cada Ruta a los Turismo. 
a una nueva recogida de chatarra y 
comunicarnos la cantidad recogida" 
B B a o • a • _ • I" B_B_B_«_» í B • B 0_ . - . V B V A 
iConsTuaidor!: . denuncia á 
quien pretenda cobrarte m á s 
dinero descorr iente , qne ©1 
Gobierno de l a E s p a ñ a N a -
ciona'1 s a b r á hacerle cumplir 
con l a ley j castigarle e n é r -
CALDIS DE SIN ADRIAN (león) 
Apeadero: L a LosÜIa. Ferrocarril León-Bílbao 
(Al kilómetro de la Estación) 
Aguas termales clcaíino térreas; indicaciones: Reumatismo 
sus formas, enfermedades del aparato digestivo. 
Las más antiguas de España. 
Coche a todos los trenes. 
T E M P O R A D A : 15 JUNIO A 30 S E P T I E M B R E 
Í isai 
en todas 
E l mejor sustitutivo del café es el 
S a b o r e x q u i s i t o . S u s t f n c i a s n u t r i t i v a s e i n o f e n s i v o 
p a r a l o s n e r v i o s y e l c o r p z ó n . I n d i c a d o e s p e c i s l r n e n t e 
p a r a J o s n i ñ a s . P r o d u c t o N a c i o n a l . P íca lo e n les b u e n o s 
e s t a b l e c i m i e n t o s d e c o m e s t i b l e ' . F a b r i c a n t e e x c l u s i v o * 
M * x t M m n A m s T A ^ C O N 
F E D E R I C O E C H E V A R R I A . 27, L E O N 
K I T T Y . Novela por K. Tyan. Vo-
lumen V X I I I de la Biblioteca Ro-
' cío. Un volumen con artística porta 
'•da a dos tintas. Ediciones Betis. Men 
dez Núñez, 8.— evia. 
j Un nuevo acierto de esta Bibliote 
ca es la incorporación del volumen 
de que damos cuenta a nuestros lee 
tores, que no se cncontrarn. defrau 
dados si leen la interesante novela 
"Kitty". 
L a vocación que la protagonista 
siente , por la elevada misión de ali-
viar las dolencias ala Humanidad, la 
lleva a poder ejercer su profesión al 
lado de las personas ms quefidas lo 
dados laanhe^acía reconciliación en-
sus desvelos y cui 
dados la anhelada reconciliación en-
tre su sfamiliares y la completa re-
habilitación de una vida de sacrifi-
cio. • w ^ H ^ f f 
Este mismo espíritu de afecto a 
los que sufren hace nacer un amor 
que teniendo en sus primeros momep 
tos todo el aspecto de una simple 
compasión, liga a ser el objeto y la 
finalidad de toda una vida de felici 
dad. 
L a npvela rica en deliciosas descrip 
ciones tiene un diálogo movido e inte 
resante "que la hace • amena y persis 
tente lectura. 
• Como todo los volúmenes de esta 
colección tan popular se vende a 9L' 
céntimos ejemplar. 
En 48 horas 
C E R T I F I C A D O S D E A N T E C E -
D E N T E S P E N A L E S para caza, pei-
ca, uso de armas, etc., etc., remitirá la 
" A G E N C I A D E N E G O C I O S SOTO", 
de D I E Z P E S E T A S a reembolso, man 
dando los siguientes datos: nombre y 
apellidos, edad, pueblo de naturaleza, 
provincia, nombre de los padres y objeto 
para que quiere el certificado. Si desean 
se les remita solicitud para obtener di 
chas licencias, abonarán por esta UNA 
P E S E T A más. Se obtienen certificados 
de actas de últimas voluntades; Colegios 
Notariales y de Registro, de conducto-
res y otros muchos asuntos relacionados 
con la A G E N C I A D E N E G O C I O S . 
vistos de las más refinadas exigen-
cias del confort moderno. 
Esta iniciativa tan acertada del se 
ñor ministro del Interior merece to-
da clase de atabanzas. > , 
E n primer lugar, las merere por gu 
formidable efecto político, que ha re del Turismo, San Sebastián v 
percutido con ecos prolongados en el principales Agcrtcias de Viajes 
extranjeró, ya que se da ocasión a bíceidas en la España Xacicr-
-de adtnu 
llezas infinitas que âtesora 
de España. 
Quien desee datos,- para 
lií en las excursiones dt j) 
la guerra en el Norte, ñm. 
se a la Jefatura del Servicie 
F n t r f ^ a i n m e d i a t a m e n t e d e c h a p a s de 
l i s a s v a c a n a l a d a s p a r a c u b i e r t a s y reparscio-
n e s d e t e j a d e s . 
D i r i g i r s e a f a 
e s l C o m p Q ñ m A « f i i r i c m o t k » H \ m 
A v i l e s F a b r i c o d e A r n d o 
jnan, 
B la G 
de N Í 
fe unidad 
.: -lar to 
J Ü S k í ^ C E N T R O D E C O N T R A T A C I O N D E FINCAS , 
D I R E C T O R : Santiago Soto Lorenzana " J 
Calle de Santa Nenia, "Casa Soto", al lado del Auto Estación. 
Teléfono 1948. León. 
Esta Agencia es la más antigua en la provincia de León, dedicada * 
la COMPRA, V E N T A , H I P O T E C A y ADMINISTRACION DE FIN» 
CAS, y recuerda a su distinguida clientela y demás público que hay t 
la venta CASAS de 15, 30, 69, 100, 115, 125; 200; 250; 275 , 450 y 55e.W» 
pesetas; S O L A R E S de 50, 70, 80, 100, 125, 150; 175; 200 y 225 peseta 
metro cuadrado; se comprarían fincas urbanas de precios intermedios y 
fincas rústicas en León o pueblos limítrofes. PROPIETARIOS, COM-
P R A D O R E S , V E N D E D O R E S , consultad a esta Agencia y veréis »<• 
riedad y economía. 
Se prestarían unos miles de pesetas COH garantía de fincas en Lefi* 
P R O P I E T A R I O S D E F I N C A S R U S T I C A S D E LEON Y PRO-
VINCIA, si necesitáis dinero, los Obtendréis con garantía de lai ^ 
mas; consultad a la "Agencia de Negocios Soto", y ésta os orieotafáj 
obtendrá todos los documentos necesarios para tal cometido. 
F U N E B R E S 
Teléfono 1758 
P O M P A S 
Azabachería, 12 
Traslado de cadáveres a precios económicos 
Féretros y arcas de zinc para traslados des-
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Ei Gobie rno rojo gest iona la eva 
c u a c i ó n de n i ñ o s de la zona 
amenazada 
erizada que el gobierno rojo que p j , ^ recibir los Auxilios Espiritua que atraviesa la capital de la provincia bierno de Barcelona, en su consejo do 
de Luz, 28.—Refugiados pro 
Barcelona, comunican que 
jyd aumenta, de día en día. 
V:dera inminente un crisis gu-
^ o una revolución. 
ECUACION DE NISOS 
mn de Luz, 28. — Se sabe de 
itención de retirar í e la zona je5 ̂  manos de los ministros del culto, je 
a gran número de niños, 
efecto, los dirigentes de Bar 
han dirigido a los representan 
n Í L s deTetranjero en solici- M A L E S T A R E N L A POBLACION 
que están autorizados para ejercer la 
práctica de su Religión. 
r que los niños puedan ser envía-j C I V I L 
¿¡versos países. I París, 28.—De sector de Levante lle-
gan nuevas noticias del malestar reinan 
ASCENSOS E N LOS ROJOS 
Barcelona, 28.—El Diario Oficial del 
ministerio de Defensa rojo publica" 
• una disposición ascendiendo a tenientes 
coroneles a diversos mayores con destino 
en varías unidades. Esta disposición dice 'ERES PARA CASTELLON 
Zarago- te eiUre a P0bIac:iOn civi1' principal- que su ascenso obedece a su entusiasmo 
mente en los pueblos a. ifeeíados por las 
operaciones. 
Informes del mayor crédito aseguran 
e inquebrantable adhesión a la república. 
Otra disposición establece la escala de 
aire y tierra, a la que los interesados 
can'.idad de Víveres para 
la Plana. 
, GRAO, EVACUADO 
darán excluidos. 
D E S T I T U C I O N ; D E MAGISTRA-
DOS 
-Ha llegado a 
nvoy de camiones enviados po 
Social de Falange .Española Tra i 
5ta y de las JONS de Vigo, 
Ca3 que se han producido protestas contra el dcberán pedir su inclusión, ya que los 
gobierno y autoridades levantinas, por que no lo hicieran en el plazo fijado que 
no mostrarse partidarios de la rendición. 
Como dato curioso, se hace consignar 
JS,—Se sabe que está ya com QUC Ios exalcaldes de Castellón y ¡a par 
ite evacuado el Grao de Valen te su provincia reconquistada por las 
ae continúa con gran intensidad tropas nacionales y de las que aun están 
;go de la población civil de l<i en poder de los marxistas, se han reuní 
que es enviada a Andalucía. |<io con el frente popular castellonense, mas para la inscripción de nacimientos, 
opio tiempo se ha ordenado que. para tratar del conflicto planteado como Esta disposició es debida a los nu 
lajos de fortificación de Valen consecuencia de las peticiones de rendí mcrosos nacimientos acaecidos desde la 
ictivcn en lo posible. E l comité c¡ón. Después acordaron enviar al pre iniciación de la guerra y las pocas per 
al ha publicado un manifiesto ^ s j ^ t g de{ consejo el siguiente .telegra sonas qUe han acudido a regístrírse. 
je pide la colaboración de todos ^ma. , E1 mjsmr:> m¡nisteno publica un decre 
puedan coger un pico o una pa | «Reunido el frente popular de Caste t0 destituyendo a numerosos magistrados 
que se enrolen en las brigadas ii5:i con los alcaldes de los pueblos en ia Audiencia de Valencia. También 
| Barcelona, 28.—La Gaceta roja publí 
ca una disposición de Justicia dando ñor 
ampárales en este sentido, ya que el úni 
co medio sería equiparles de cañones an 
, tiaérecs, lo que no puede hacerse porque 
: habría que cambiar por completo la es 
tructura de la cubierta de los barcos. 
[ T A M B I E N ES DESESPERADA L A 
I S ITUACION DE M A D R I D 
I París, 28.—Comunican dé Barcelona 
, que el alcalde de Madrid ha llegado a la ayer, ha reciactado una nota que el gabi»n , s " 
XT . . - i u -capital condal, para exponer al gobier nete Negnn no ha querido hacer publi j 1 . ' F 1 t."- ̂  
no rojo la situación desesperada de la 
capital. Desde que los nacionales llegaron 
a la costa de Levante, el aprovisionamirn 
to de Madrid deja mucho que dtsear y 
También se sabe que el gobierno bri j 
tánico enviará otra nota al referido go 
bierno rojo, pero que también ha sido 
de momento, silenciada. 
cacion. | poder de los nacionales y los que toda destituye a altas personalidades del juz I 
pas de cin! 
y reparado-
r n o o 
:AS 
;o Estación. 
eón, dedicada • 
;iON DE FIN» 
jlico que hay 1 
5, 450 y 55Í.WI 
) y 225 peseta» 
s intermetlioí f 
"ARIOS, COM* 
la y veréis 
fincas en León 
EON Y PRO-
tfa de las ^ 
os orleflUl* | 
tido. 
M I E N T O D E U N A S M U - vía e3tán en pCKÍer de Ios roJ'OS' C0UV0 ^ado de instrucción y del industrial de 
''cHYCHA.S (cados por el gobernador, acordaron ex ia misma capital levantina y de os pue 
presar su más entusiasta adhesión al go bios m4s importantes de la demarcación 
2S.—Dicen de Valencia que ?1 b5ern0) comprometiéndose a luchar hasta de Valencia. jris, 
aador civil de esta capital ha red 
l oiVeciínicntó de 1.500 muchachas 
ndicato de dependientas de comer 
frecióndose para barrer los hosni 
militares. 
AUTORIZAN LOS AUXILIOS 
ESPIRITUALES 
¡rpijnan, 28.—Comunican e Barce 
que la Gaceta roja ha publicado un 
Jf* Í ^ I É n f t i J t o de Néfcrifl ordenando que los je 
údades de tierra, mar y aire, 
ar to ía clase de facilidades a lar 
" ' l V A V . V A V 8 W . % % V . W . V . 
elegrama a l G e 
e r a i í s i m o de ! A r -
ibispo d e S e v i l l a 
28.—En la vicenresidencia del 
se ha recibido el siguiente te 
A Arzobispo de Sevilla a S E 
¡fc^lcl Estado: 
idas representación entera archí 
en la inauguración solemne 
1 catequística diocesana, para 
conseguir la victoria y perseguir con 
energía toda petición de capitulación o - U N A N O T A A L A QUE NO SE DA 
compromiso". ' \ - P U B L I C I D A D 
A D H E S I O N I Londres, 28.—Hoy el tema predominan 
V V A W - V . W . V . V . W A W . V » 
T E L E G R A M A D E 
' te de las conversaciones sobre bombar-
El gobernador civil de Valencia ha en deoS) ja ha const¡tuído saber que d go 
víado un telegrama de adhesión al go 
bierno, debido a los difíciles momentos | 
I m p o s i c i ó n d e m e -
d a l l a s p a r a p r e m i a r 
u n a o b r a p a t r i ó t i c a 
Zaragoza. 28.—En el taller de Inten 
dencía de Nuestra Señora del Pilar, se 
verificó la solemne imposición de me-
dallas a las señoritas que trabajan en 
el mismo, en la confección de ropas y 
prendas diversas para el Ejército. 
E l acto fué presidido por la esposa 
del ministro del Interior, asistiendo el 
subsecretario de dicho departamento, au 
toridades civiles y militares, jefes y ofí 
cíales de Intendencia y Jerarquías del 
Movimiento 
Se pronunciaron elocuentes discursos 
r enseñanza del pueblo, base ver (' ensalzando la labor de las señoritas y fue 
restauración nacional, elevamos ron impuestas trescientas medallas a las 
i plegarias fervientes al Señor ím . señeras y señoritas que desde la crea 
a copiosas bendiciones para V E ción del taller han confeccionado con 
unden en bien de la Patria. Arz-^ destino al Ejército, más de doscientas 
Sevilla," 
• s : J 
n o 1 7 5 8 
i n ó m i e c s 
d o s d e s -
s l u j o 
v |f: diez mil prendas. 
M A N T E Q U E R A L E O N E S A 
B i i * r e d e Q a l ü o n m , 19 
C H O C O L A T E S 
la Industria! Leonesa 
f o n o 1 1 2 8 
» i 1 a d o 2 8 
o r a s 
d e K s p a ñ a 
E s extraordínnrio y agudo el es-
tado de descomposición en que se 
hallan eñ la zona roja. Va a hacer 
pronto dos años que tuvo fugar el 
Glorioso Alzamiento, y hoy día, en= 
tre ios rojos sigue la desorganiza, 
ción y el desbarajuste del primer 
día, si es que no ̂ aumentó. 
Desde que empezó el Movimien-
to no han hecho una obra seria, por 
pequeña que fuese. E n lo que sí 
han demostrado un dinamismo in-
comparable es en saquear, robar, 
expoliar y destruir. E n eso no tie-
nen rival. Y como, al parecer, cuan-
do llega el momento de la liquida, 
ción definitiva todos quieren po-
nerse a salvo y llevar alguna ta-
jada entre las uñas, es ahora cuan-
do esa descomposición en la zona 
roja se acentúa con caracteres de 
máxima grtivedad. Noticias Üzc'n 
bidas de Francia hablan- incluso de 
la posibilidad de que estalle una 
revolución en Barcelona, sin duda 
provocada por elementos extrenrs. 
tas disconformes con el Gob'erno, 
que en realidad no ha hecho más | £ 
que perder batallas. 
PROXIMAS I N I C I A T I V A S DE I N -
GLATERRA 
Londres, 28.—En respuesta a una pre 
gunía del diputado laborista Fcrenze. 
el primer ministro Chamberlain ha decía 
rado que el Minisíerio británico continúa 
estudiando los datos de la guerra aérea 
en España. 
Añadió que cuando quede terminado 
dicho estudio, el gobierno tomará Hispo 
siciones c iniciativas a este objeto. 
NO SE PUEDE A M P A R A R A LOS 
BUQUES P I R A T A S 
Londres, 28.—En la Cámara de los 
comunes ha sdo preguntado el primer mi 
nistro Chamberlain sobre la conveniencia 
de proteger a los barcos ingleses que 
arriben a puertos españoles. 
Chamberlain contestó que es imposible 
La Pimpinela 
Escarlata 
En la cárcel de Barcelona ha celebra 
do los 45 años un personaje interesante, 
el capitán Edwín Chrístophe Lance. La 
prisión no ha hecho desaparecer el áni 
mo, la sonrisa eterna del capitán con to-
do y venirse prolongando desde hace ya 
ocho meses. 
El crimen gravísimo cometido por el 
caballeroso capitán, es el de haber sal 
vado la vida a un centenar "de perseguí 
dos. 
Los rojos lo tienen incomunicado. Solo 
el Encargado de Negocios Extranjeros 
británico Mr J . H . Loche .puede comuni 
car con él. E l día de su cumpleaños Mis 
ter Loche tuvo como grata tarea, la de 
llevarle los numerosos obsequios que por 
su conducto se le hicieron para testimo 
niar el agradecimiento por la infinidad 
de favores hechos, por las vidas salva, 
das. 
E l capitán Lance es la Pimpiniela Es 
carlata de la Revolución Española. 
la población sufre hambre. 
El alcalde madrileño insistió para qtfí 
se haga todo lo posible a fin de meporar 
el abastecimiento de la población, 
t V . S W . V . W . V f l W A W « S S V W 
Dos nombra-
mientos 
Burgos, 28,—Ha sido nombrado vice 
secretario encargado del .despacho parí 
la Delegación Nacional de Falange Espi 
ñola Tradicíonlísta y de las JONS el ca 
marada Juan Manuel Fanjul Sedeño y 
a don Julián Pemartín, encargado de la 
Jefatura e inspecciones provinciales. 
C A R T E L E R A 
para el miércoles 29 de Junio de 1938. 
TEATRO A L F A G E M E 
A las cuatro, a las siete y media y 
a las diez y media, 
ROSARIO L A CORTIJERA 
Notable producción nacional,- por 
Estrellita Castro y Niño de Utrera. 
Como fin de programa, bonito d i -
bujo en colores " E L M E R E L E F A N -
T E " , de Walt Disney. 
T E A T R O P R I N C I P A L 
Gran Compañía de Comedias da 
FERNANDEZ BURGAS. Primer ac-
tor y director Rafael Barden. Primera 
actriz Niní Montian. 
HOY, a las 7,30 y 10,30, 
Despedida de la Compañía, 
La preciosa obra, original de An-
tonio Casas y Brícios, 
YO GITANO, T U G I T A N A 
Creación de Níní Montian. 
C I N E M A A Z U L 
A las cuatro de la tafde, sesión de 
cine sonoro para los heridos de gue-
• 
mfT,i'ffirntni>>mB"""1*n"y""*t""1","""""*"H"* 
E i f i c t r i d t d d e l Autors ré fÜ s I n t f u a l f l f t l 
Sobtof t les e n sans rml . E s t s s l f i » « a t o -
r l f M f e d « ) • 9fttar?a D £ ! V C L . 
• L 8 O V « l T « l é t o ñ # 
¡ 
f s l l e r m 
1 4 6 7 
La revolución ta l vez pudiese ser ' j * * " "' 
evitada si e! Gobierno se apresura • * 
a dimitir, pues ese parece que 
1 
¡ 3 t . O S SSSJOREU i 
• * 
=0 risl C a m i n o CLQóti) 
[ 4 
es ^ 
el dilema que le presentaron a Ne- > 
gr ín : dimisión o revolución. 
De todas maneras, una u otra no 
traerá más consecuencias que apre-
surar la caída del tinglado sobre el 
que el Comité rojo de Barcelona 
sigue representando ante el mundb 
su :'!t*:n3 fc.rsa. 
i c i R i ACÓ r u r ^ j 
I . ^ k a c a l i d a d h a h s c h e ; 
i f d o f t e II, a - T « ! « f c n o i 7 4 9 n u e s t r a r e p u t a c i ó n \ 
E S P A Ñ O L ! I 
' C | T ^ C O * C o m p a ñ í a g o n u t - | 
i I % J § « W > ñ á m e n t e e s p a ñ o l a , 
A c c i d e n t e s i n d i v í d u a i e s - C o l e e - \ 
t i v o - L e y - R e s p o n s a b i l i d a d C i v i l \ 
AGENTE PARA LEON Y SU PROVINGÍA í 
J O S E R A M O S R O D R I G U E Z 
[ X I 
Mié rco les 29 de j u n i o de 1938 
— - « B D 
L o s l i b r o s d e t e x t o 
i C o m o h a s i d o e n -
• • j . 4 . I r o b a d o u n m i l i c i a -
S e a c a b a r á c o n l o s i n d u s t r i a - r ° ¿ % l n c é 5 d e i a 
4 3 c o m p a ñ í a l e s d e l a p e d a g o g í a 
' V i t o r i a - E l je'c del Servicio Nació- tos de juicio necc-arios la Jefatura dd 
^al de Primera Enseñanza, don Rctnual Servicio se ha dirigido telegr^camcntc 
do Toledo, comunicó a los periodistas a los inyectores je.es de cada p r o ^ i 
qUe la comisión encargada de la redac- cia. pidiendo relacicnc. nonunales d 
ción de los programas escolares ha ter los libros y autores unhzados po ?os 
minado totalmente su labor, que será so alumnos y maestros en el curso aca.a . 
metida a la aprobkión del señor minis pues entiende que es llegada la Hora nc 
tro Una vez obtenida esta se aprobará buscar fuentes purísimas de la pedag) 
la edirión de los programas para tras gía nacional y acabar con los maustna 
ladarlds al Instituto de España, que es Ies de la pedagogía acomodaticia que uM 
el"organismo encargado de la publica- Hzaron sus plumas al servicio de todas 
ción de los texlrs que lian de regir en las situaciones políticas, 
lo sucesivo en todas las Escuelas naco! V , « 1 1 v f . W o V . " - V . V . " o V . , . V . V A " » 
nales. 
Fara poseer todos los datos y eleme'i 
L l e g a n a F r a n c i a 
d i e z c a m i o n e s c a r 
g a d o s c o n o b j e t o s 
d e a r t e 
París, 28:—Durante la última- semana 
lian llegado a Erancía, unos diez camsp 
nes cargados con cbjet 
denles de Barcelona. 
Estos camiones han 
U n c a p i t á n i n g l é s , a m i g o 1 ^ 
h a b í a c o n a d m i r a c i ó n d e i f Osfoi 
d e u n A s d e l a a v i a c i ó n n | Pro¿C 
Londres.—Quién es el as de la avia baJa i.„ . . ^'OfW baia hasta bai 
París - E n t r e los milicianos de la n3 ción nacional española que, por si sola Uitnon̂  el j / ' " * Co'ta.! 
División se encontraban franceses de la lia realizado casi completamente todos dcar, da varia ^ } 
Brigada Internacional, de los cuales al los bombardeos ydcstruido hní&én huí p0r fin deja c¡ a s 
guos combatían desde el principio de na parte del peurto. y de la flota extran El t¡ro ^ *T * 
la guerra. A su paso por tolosa, á ^ i jera de Valencia? Según el capitán in los proyectiij* f**1***' 
nos han pedido quedarse en Fraficia. En glús Arturo William, el cual ha vuelto | Ej n ( . m ^ ^ 
tre ellc« un oranés, nos ha declarado: ! de un largo viaje por d frente de 'a - — v . 0 Ue , * en el Puerto de V 
Ios tan t r r . n ^ ... V "Mis ideas políticas me incitaban ^España republicana, habría entre l  t  grande^rUL •Wlent: 
combatir por la España republicana. ' aviadores de Franco un oficial valentísí _que cs i t n ¿ * * el 
Ahora que ya he visto de cema lo ^ té ! el cual, según los relatos hechos por tes moverse. A u n q ^ * 
había, en aquel país, he comprendido lo timonios oculares, resprecia el fuego de entrar, le SeríaUC 




V i s i t a s a i g e n e r a l 
J o r d a n a 
Burgos, 28.—El vicepresidente del Go 
bienio y ministro de Asuntos Exterio-
res, general Gómez Jordana, recibió es-
ta mañana la visita del representante- oíi 
cial de Inglaterra, con el que conferen 
cié). 
También fué visitado el general Jor 
de arte, proce daña por el jefe del Servicio Nacional d .̂ 
Bellas Artes, don Eugenio D' Ors, que 
t pasado la fronte le dió cuenta del viaje que realizó recien 
ra por Perthus y van cust<xiiadcs por in {tementc a Italia, para representar a htjés 
dividuos de carabineros y se hace por tro país en la Exposición de Venecia.-
el gubierno rojo con el fin de reexpedir va%0aVaV."lEW.VBB1i".V»V.V.V."i 
los después a otras países y procurarse ; , '¿tííZX «- .^.-^^ 
con su venta divisas. F i e S t a S P ^ T S C 0 n m 9 -
Según parece, se trata de.un negocio m O r S r S Í S e g ü n d O 
en gran escala que van a emprender abo 3 p ¡yQf3£> r ¡ Q c J s l G I O ^ 
ra el gobierno rojo ayudado por algn ¡ . A I Z 2 m Í S n t O 
nos expertos extranjeros, la mayoría 4? j • » w ^ » w # ^ . * - ^ t n i v * i i » . w 
ellos holadeses. El judio Van Dan, que Zaragoza, 28.—Bajo la presidencia 
desde el principió de la guerra realizó del alcalde.^se reunió £a comisión orgari 
viajes a Barcelona y que revendió, con zadora de los festejos de que se celebra ! ̂  francés Poittier, serán pronto 
gran provecho en los Paises Bajos cita rán lus días 17 y 18 de julio, para con Puestos en liebrtad por haber re-
dros, joyas y objetos de arte que había memorar el segunda aniversario de h ! velado a las autoridades francesas 
adquirido de'las organizaciones anarcuís iniciación del Movimiento Nacional, acor la existencia de un complot terro-
tas, ahora es el encargado de liquidar (dándose la celebración de una misa de' r i s t a ' dÍrÍgÍd0 COntra 1 
en "conñsión" las expediciones indicadas campaña, una gran corrida de toros y 
| fot vía marítima han llegado también ô -ros festejos populares, 
a Marsella algunas expediciones de db • • • • " • • • • •V»VOV I ÍW«%VBV«V«VOV. 
jetos de arte, que han sido vendidas clan B ^ 
destinamente por españoles, lo que hace s n u e v a s m o n e -
creer que el gobierno de Negrin no ha £ ¡¿13 í t S Í Í a n H S d e 
conseguido eliminar el tráfico y comercio I _ _ ^ • *-J S«. I 
por particulares,, de objetos preciosos. 
a c e r o i n o x i d a D l e 
La policía francesa está realizando ac Roma, 28.—El próximo 28 de oc-
tualmeníe una encuesta sobre venta clan íuhl'e entrarán en circulación las nue 
semanas que me estoy batiendo .Si e s c a ñ o si se tratase de un vuelo de recreo lies ha sido d e s t r u í 
toy aquí, es por sorpresa. No teniendo' v . V . V . ' . W - V B W B V « W » V . W . % no podría verifi UlCa'^ 
trabajo en Orán, partí con treinta de to en un campo, se nos puso en las ma soluta dc grúaslCarsc I> 
mis camaradas para España. Habíamos nos no una gavet2 de albañil sino un fu- Continuando su n ' 
sido contratados para la reconstrucción sil y los obligaron a combatir... ya com tig0) quc cn conjijn^rac 
de ciertos pueblos españoles destruidos, prenderá usted con qué moral mis ca i05 roj0Sj dccla 
A nuestra llegada a Por Vendres, hemos maradas y yo nos hemos batido. corre 
los Pirineos Centrales Ahora, este infierno ha terminado y 
ra que ia j 
serio peligro pc.r 
sido dirigidos a los Pirineos Central^ Añora, este iraierim na iciuwnuuu y víveres y de artículos d 
y allí después de 48 horas de entrenami.u estoy contento de volver a casa.—USI. cesidad. 
•.v.v,VAV-V.V-VW.V.W.V . v . v s v a v . v - - B v . v - v . v . v . v . v . WAW-V.VAV.V • •.. 
U L T I M A H O R A 
1 
o m p i o t c o m u n i s t a co 
r a l o s r e y e s d e 
París, 28.:—Los tres acusados 
sobre el asunto de espionaje en 
Biardtz. que son el marqués de 
Rcvalso, su secretario Pareja y 
nos británicos, durante su próxi-
ma estancia en Francia. 
Estos ti es hombres, que con-
trolaban el movimiento de loé r.o-
jos españoles en territorio fran-
cés, han indicado también a la po-
licía el nombre de los terroristas. 
Las autoridades mantienen la más 
estricta reserva sobre estas reve-
laciones. 
destinas. 
« B B B H B E B I i R • D • 9 • K 
B ü y B B • r 
vas mo edas divisionarios en usti-
tución de las de níqxiel dc 25 cént i -
É i p r o b e m a d e loSjmGs y de una y dos ]ĥ s-
I La nueva aleación consiste en una 
composición de acero inoxidable lla-
mado "acmonital", esto es, acero mo-
netario italiano, y ha sido creada eon 
fines aütárquicos. 
Con ta emisión de las nuevas mo-
nedas de '•acmonital", las viejas mo-
nedas divisionarias estarán definiti-
vamente sustituidas por .las de cu-
v o l u n t a r i o s q u e 
l u c h a n p o r E s -
p a ñ a 
Londres, 28.—En la reunión de! Sub 
comité de No Intervención, celebrada cs 
ta tarde, el representante soviético sugi 
rió qu cada una de las cinco grand-js 
potencias abonen la sexta parte de los ño imperial; las cuatro monedas, res-
gaslos que lleve consigo la organización pectivamente de 2Í,5, 24, 26,5 y 28 mi-
de la evacuación de voluntarios de Espa límetros, l levarán la lej^cnda " V i t -
ña, el mantenimiento de oficiales del torio Cmmanuele I I I Re e Impera-
control en los puertos españoles, en tan tere", un águia romana apoyada en 
. to que los demás miembros del Comité un fascio littorib, el escudo dc Sa-
costearán conjuntamente la restante sex boya, el año de la acuñación, el va-
ta parte de los gastos. lor de La misma moneda y. la palabra 
También el representante soviético su Italia. (USI) 
girió que tanto el gobierno rojo como el 
del Generalísimo Eranco soporten los 
gastos del mantenimiento de los volunta 
ríos anteriores a la repatriación, en tán 
to que los gastos de 'transporte desde 
España sean cósteados por todo lo go 
bienios en proporción al número de " ' 
luntarios de la respectivas nacionalida le* 
—FARO. 
NO DAN ALIMENTOS 
REFUGIADOS 
A LOS 
EL PAGO DE UXOS | 
Londrse, -S.-Se ha reuird 
comité de No Intcrvcnc; 
principio en asunto dc losV, 
retirada de voluntarios; 
I Gran Bretaña, Francia fft 
Italia, aceptan el pago de una o 
te de los gastos que supon¿ i 
rada. .. 
j SE SUSPENDÍ: EL DE 
bate hasta la próxima sem 
tendrá lugar una nueva rean.H 
jueves. 
ÉL 
D o s p r o f e s o r e s i t a i 
ü a n o s v i s i t a n a l m i -
n i s t r o d e E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l 
Vitorrn. 27.—Esta mañana, cn el M i -
nisterio de Educación Nacional, estuvia 
o m e n t a r í o s a e l a 
p r e n s a g r i e g a s o 
b r e i a g u e r r a e s 
p a ñ o í a 
Atenas.—El "Typos", irónica 
mente escribe que los rojos espa 
' ñoles han inventado la capital 
ambulante mecanizada pasando 
de Madrid y de Valencia a Bar-
celona. 
E l "Vradini", ocupándose de la 
reciente Exposición dc la aero-
náutica en Belgrado escribe que 
Italia lia demost'rauo poseer apa-
rates de primer orden. E l diario 
ronjos profesores italianos Fantucci y Pro*güe enciendo que en las re-
arcppi. (cientes victorias nacionales espá-
Acampanados dd señor Carrillo visi ño i a s ha contribuido eficazmente 
taron d.stmtas dependencias del Minis ¡a aviación legionaria y pronostica 
teño y luego celebraron una larga entre como segura la victoria de Fran-
yista con el señor Ballesteros.—DRV . co. , 
Pcrpignan, 28.—En los pueblos 
de Cataluña se niegan rotunda-
mente a proporcionar alimentos a 
los refugiados de la ciudad de 
Barcelona, los cuales se tra^— 
a íu§ pueblos para ver de solucio 
nar el problema de la alimenta 
ción. 
Con los carnets creados hoy, so 
lo es posible atender a la alimen 
tación de los habitantes de los 
puebles que se hallaban cn ellos 
antes de estallar el Movimiento 
Con este motivo, se han creado 
graves antagonismos entre los ve 
cinos y los forasteros. Sin embar 
go, algunas personas de Barceio 
na continúan residiendo en le? 
pueblos, proporcionándose alime: 
tes por medio de familiares o ami 
gos íntimos. 
L a falta de corriente eléctrica 
y de gasolina, dificulta, las comuni 
caciones-, agravando la situación 
del abastecimiento de la pobla 
ción. Los tranvías sólo circulan 
des por línea y por día. formán-
dose colas imponentes y siendo 
casi imposible utilizar este único 
medio de locomoción, ya que los 
autobuses no circulan. 
Todas estas cosas, junto con la 
carencia de infinidad de produc-
tos, han ocasionado gran desmo-
ralización, incluso entre los fer-
vientes partidarios de Negrín, 
siendo casi unánimes .los deseos 
de que la guerra acabe pronta-
mente. (Faro). 
MAS M A T E R I A L PARA LOS 
ROJOS 
París, 28.—Varios pfriódiecs de de- ' luntarios 
recha señalan que él vapor "Patria", 
llegado recientemente al puerto dc El 
Havre, desembarcó material de gue-
rra, a pesar de las órdenes del capi-
tán, asustado por las revelaciones de 
la Prensa francesa sobre su carga-
mento. 
De esta forma, los aviones desnión 
tados y las amtralladoras desembar-
cadas del "Patria" salieron para Mar-
sella, bajo la indicación de tránsito, 
con evidente destino a la España 
roja, m m • * \ Y r E ! Sub'cô  -
• ^ intervención ha discúláo ^ 
E L GOBIEKXO ROJO NO PAGA te sobre el control mantimo T 
París . ¿ - - E n t r ¿ íós lamíliarcs de vista de ello, se ha 
los individnos -de esta nacioiralidad, 
alistados en las brigadas internacio-
nales rojas cunde el descontento, a 
causa de la iníormnlidad con que el 
Gobierno dc Barcelona trata sus 
compromisos^ 
Les rojos se comprómetieron, con 
independencia del sueldo pagado en 
pesetas en España, a cada uno de 
esos aventureros, a pasar un subsi-
dio cn francos a las familias, más 
las indemnUacioncs correspondien-
tes en caso de muerte o inutilidad 
física, ocurridas en acción de servi-
cio o de. guerra. 
Como sea que el Gobierno rojo nu 
cumple ese compromiso, y debe ya 
fuertes sumas en Francia a los fami-
liares de los elementos franceses do 
las brigadas internacicnales, se com--
prende perfectamente el descontento 
que se viene observando en los me-
dies donde se encuentran estas vícti-
mas de la propaganda comunista.-. ^ ^ 
Faro, f . * S • ^ :-
R Í O 
REPRESE 




Burgos saldrá ¡nracdiniamectic 
Londres, a fin de infornW a n 
bieno de la contestación a la 
ing-lesa sobre bombardeos. DRV, 
l a otro \ 
icarios 
de la IV 
ipara íc 
la Avia< 
SE NEUTRALIZARA EL. r i # í e 0011 
TO DE ALMERIA 
i Londres, 28.—Se dice cn 
centros políticos que el Gobii 
de Burgos sigue preconizando 
mo medio para que los ba 
realmente ingleses no sufian 
los bombardeos, neutralizar 
puerto de Almería. 
) Esta medida fué ya conside 






U N A ^BATERIA A N T I A E R E A 
Pcrpignan, 28.—Se sabe que ha llega 
do a Cerbere, procedente de Cherburgo 
una batería márítma antiaérea, que será 
nstalada en Portvendre. 
Esta, batería se .compone de cuatro pie 
zas modernísimas, do 8 mm. de calibre 
con una dotación de 80 hombres. 
SE PIDE A I T A L I A I N F L U Y A EN 
LOS BOMBARDEOS 
Londres, 28.---EstaN tarde, a última lio 
ra, a 
san ser más, adecuado di 
en diferentes puntos lev; 
zonas neutrales. 
NUEVA DEFERENCIA A ¡íj 
CAMARADA 
Roma, 28.—El Ducc Mtf 
ha presidido el Congreso MÍ 











realzando su presencia la 
de esta sesión, en la cual» 
bró presidenta del Comité 
dial Femenino y miembro 
mité Internacional Co 
petición del representante britá- j la Delegada de la E3Pa^ 
nico Lord Perth, ha conferenciado este nal, Mercedes Sán^ BaciL 
Itimo con el cende de Ciano. sigilación que representa 
En esta entrevista se trató de los bom va y gran defrencaa P? * 
\ ^ . . • • \ • la 2-ran nación italiana p»1 
bárdeos en España y , el representante é 1 » ^ 
británico pidió que Italia, mfluyera sobre P a ñ a Nacional. 
Gobierno de Burgos en este asunto. • 
También se habló de la retirada dc vb'. 
r r i b a E s p * " 1 ' 
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